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Advertencia Preliminar 

E' verdade inconcussa que o estudo mycologico das 

dermatiteS' verrucosas ou chromomycoses está em plena 
actualidade. · 

Em curto espaço de tempo,; divulgaram-se, em re· 

giões muito afastadas, diagnosticos irrefuctaveis dessa der­

matomycose; demonstroq·se, em particular, a existencia 

Jel1a em muitos estados brasileiros e em varios paizes sul­

amencanos. 

O seu problema etiologico adquiriu tambem novo 

aspecto: provou-se a multiplicidade dos cogumelos pro· 

ductores desta syndrome dermatologica. 

Tudo isso, e mais a verificação original dos dois pri· 

mciros casos autochtonos desta dermatose em dois munici· 

pios 'sul-rio-grandenses, esseneialmente agrícolas, me indu· 

ziu a tomar sobre os homhros o arduo e penoso commetti· 

mento de perquirir v:erificações tão valiosas no domínio 

da parasitologia. 
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·.Em trabalho de conjuncto, illustrado com vasta doeu· 

mentação de eschemas e photographias, procurei fazer repo· 
sitorio methodico, onde se possa encontrar dados essenciaes 
para estudo desse capitulo interessante da nossa nosologia 
medica. 



Odentificação dos dois primeiros casos aulochtone,s 
do fRio Grande do Sul .:; 





CAPITULO I 

-Definição e Synonymia 

Denomina-se dermatite verrucosa a affçcção cutanea 

caracterisada principalmente por erupção polymorpha de 

pupulas, nodulos, verrugas ou granulos, de ev(}lução len· 

la, habitualmente de côr parda amarellenta, produzida por 

diversos cogumelos específicos e )ocalisada de preí~ren­
cia nos membros inferiores, podendo atacar outros vontos. 

Póde haver ulcerações e abcessos posteriores; che· 

gando os tecidos attingidos á hyperacanthose e hyperkera· 

Lose. 

O Ilome . de dermatite verrucosa, proposto por ALE· 

XANDRINO PEolfoso é' JosÉ MARIA GoMEs, indica apenas o 

<i .. pecto dermatologico da lesão,' sendo empregado para de· 

I'Ígnar dermatoses de etiologia bem differente. 

A tuberculose, a syphilís, a lepra, a leishmania, a 

houba, a esporotrichose produzem syndromas clinicas ana· 

Iogas. 

Foi por isso que ÜLYMPIO DA FoNSECA FILHO e ARÊA 

LEÃo, em magistral artigo publicado no Brasil Medico de 

1922, em collabo1,ação com FERNANDO TERRA e MAGARl· 



-8-

NOS TORRES, denominaram de ehromoblastomycoses essas 

aff ecções cutaneas, por apresentarem cellu las mycosic~~ 

pardas, de membranas grossas, com tabiques, afastando-as 

<.ssim de infecções dermicas designadas pelo nome de 

hlastomycose. 

A dermatite verrucosa, ao contrario da hlastomycose, 

não .attinge profundamente o organismo, ficando locali­

. sada unicamente no tecido cutaneo. 

Não ha registro de casos de invasão lymphatiea. 

FLORIANO DE ALMEIDA e l\:IoRRIS MooRE emprega·m 
•. 

exclusivamente o nome de chromomycose, porque affir-
•.J .. ~ 

mam qtie os fungos productores da dermatite verrucosa 

se multiplic~m exclusivamente nos tecido~ por escissipari­

dade ou S'egmentação. 

Não ha ahi gemulação ou gemação dos parasitos, don­

de a expressão chromomycose para designar essa affecção 

produzida por cogumelos pigmentados. 

Na linguagem popular, ha designações diversas. 

No valle amazonieo e noutras regiões tropicaes sul· 
americanas, no affirmar de OLYMPIO DA FoNSECA FILHO e 

AHÊA LEÃO, receberam o nome de espundia. 
Com frequencia, no entanto, a pesquisa das leishma­

nias, em casos varios, resultou negativa. 

As dermatites verrucosa~ :sul-americanas tinham, en­

tão, origem multiplice.t~~> 

JosÉ MARIA GoMf:s ass.ignalou, em 1921, a expressão 

mlgar de formigueiro, que é empregada em alguns pontos 

do interior do paiz. 

Para ÜL YMPIO DA FoNSECA FtUIO e ARÊA LEÃo, ca· 
• 

sos ha de chamado mossy ~oot, pié musgoso ou pé mus· 
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goso, que correspondem, indubitavelmente, ás chromomy· 
fOS'es. 

E' util recordar, entretanto, que, em algumas regiões, 
os mycetomas são assim denominados; 

'Ü nome de hlastomycose negra, usado outrora no la­
horatorio de ALEXANDRINQ PEDROSO e por outros scientis­
tas paulistas, recorda .sómente vaga analogia com as hlas­
tomycoses sul-americanas. 

Susua é a denominação dada em Nyas.sa. 
Na Rhoctesia, é conhecida pelo nome de Sund(). 
Aqui enfileiro, pois, a synonimia da dermatite ver· 

JUCOSa: 
BLASTOMYGOSE NEGRA (PEnnoso e JosÉ· MARIA 

GoMES, 1911). 
DERMATITE VERRUGOSA .1 A PHIALOPHORA 

VERRUGOSA (THAXTER~ 1915). 
DERMATITE VERRUGOSA A HORMODENDRUM 

PEDROSOI (BRUMPt, 1921). 
CHROMOBLASTOMY.COSE POR ACROTHEGA 

PEDROSOI (ÜLYMPIO DA FoNSECA FILHO e ARÊA LEÃo). 
CHROMOMYCOSES (MoRRIS MooRE e FLORIANO DE 

ALMEIDA). 
São produzidas por grupos de cogumelos pertencentes a 

varios generos. 





CAP'ITULO II 

Notas historicas 

A tres épocas podemos reduzir· a historia d~ derma· 

tite verrucósa. 

Taes estudos seguiram pari passu a evolução dos pro· 
gressos da 'cytologia mycologica dessa affecção. 

Primeira epoca ou dos estl(dos ineditos. -· Póde-se 

affirmar que foram ALEXANDRINO PEDROSO e JosÉ MARIA 

GoMES, no Estado de São Paulo, que, no anno de l9ll 
reeonheceram o primeiro caso de dermatite verrucosa. 

Em lavrador procedente do Estado de Goyaz, observa· 

ram elles lesões nodular~s e ulcerosas no pé e perna di· 

reitas. 

Córtes eutatíeos revelaram então a presença de ele­

mentos parasititrios ~scuros, anedondados, vezes innume· 
rns incluídos em cellulas gigantes. 

Isolaram cogumelos de culturas 'negras em meios so­
lidos, donde a denominação de blastomycose negra dada á 

molestia, recordando àSsim .a sua semelhança com àS hlas· 
tomy!Coses sul-americanas, caracterisadas pela presença de . 

. t 
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elementos mycos.icos arredondados, 'luasi sempre tambem 
i neluidos em cellu las gigantes. 

Na Santa Casa de São Paulo, soffreu esse doente 

cxcisão dos nodulos verrueosos e suhrnetteu-se á medica­

~;ão iodica, com melhoras muito apreciaveis. 

Consultad.o o Professor ELIAS BnUMPT, nartuella occa­

sião cathedratico de Parasitologia da Facu Idade de Me­
dicina de São Paulo, sobre a posição systematica do micro­

organismo isolado, fez üquelle me~tre eminente classifica­

ção provisoria, incluindo o ·cogumelo encontrado no ge­

uero Hormodendrum ou no genero Cladosporium. 

A Grande Guerra Mundial, inieiada em 1914, eau­

:;;ou interrupção das pesquisas. 

Esses estudos ficaram ineditos. 

Foram as primeiras observações de parasitos pigmen­

tados no interior Je teciclos humanos. 

Segu.nda epoca ou da divulgação da dermatite vern;co­

,\a,- Deve-se a primeira publicação des~a affeeção a LANE 

c MEDLAR, dos Estados Unidos. 

Tratava-se dum italiano rrut~ foi á consulta do Di;;pen­

sario Boston, com lesões unicamente l1>ealisadas numa na­

dtga. 

Essa observação é inteiramente comparavel ao caso de 

ALEXANDRINO PEDJWso e JosÉ MAHIA GoMEs. 

Dos elementos arredondado;.; incluídos em eellulas gi­

gantes conseguiu-~~ producç<io de eolonias escuras nos 

meios culturaes solidos. 

Em Setembro de 1915, MAX HuDOLPH observou em 
Estrella do Sul, Estado de Minas Gcraes, uma dermatose 

conhecida, vulgarmente, pela denominação de figweíra. 
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Isolou blastomyces productores de c~lonias negras ou 

castanho-escuras, providas de filamentos aereos, donde o 

aspe:Cto d~ culturas em pello de murino. 

Esse observador foi mais longe. 

Identificou molestia semelhante uos bovinos, conheci­
da pelo mesmo nome vulgar. 

Concluem ÜLYMPIO DA FoNSECA FILHO e ARÊA LEÃo 

tttte os casos de RuDOLPH são identicos aos _de ALEXANDRI· 

l\o PEDROso e JosÉ MAmA GoMEs. 

Terceira epoca ou dos estudos da systemJa.tica myco­
logica. - Em artigo publicado nos Annaes Paulist,as de 

:V1edicina e Cirurgia, do volume X, 11.0 3, do anno de 1920, 
ALEXANDHINO PEi:moso e JosÉ MARIA GoMES descreveram 

ttuatro casos de dermatite verrucosa, produzidos pela Phia­
iophora verrucosa, cogumelo considerado por THAXTER, 

nolavel my1cologo de Boston, como agente especifico do 

caso de MEDLAH. e LANE. 

Fiearam assim estabelecidos, com provas lahoratoriaes 

1 igorosas, os quatro primeiros diagnosticos brasileiros de 

dermatite verrucosa. 

A primeira observação de 1911 foi ahi eíltudada sob o 

ponto de vista clinico e labor.ator.ial. 

No mesmo anno, tamhem no Estado de São Paulo, 

JosÉ MAmA GoMES reconheceu, num lavrador de Piratinin­

ga, leilÕes de chromo'mycose assestadas na parte dorsal 

d·J pé e na parte inferior e media da perna eílquerda, as 

lftHtes datavam de 15 annos. 

Nessa puhli<:ação, o cogumelo isolado foi tamhem re­

conhecido corno Phialophora verrucosa. 
Em 1921, a dennalo:;e verrucosa denominada vulgar-



-14 _· 

mt>nte Sunda, na Rhodesia, foi consider.ada por MoucHET 

e VAN NITSEN, com analogia, clinieamente, com as derma· · 

toses verrucosas descriptas por LANE e MEDLAR, na America 

do Norte e ALEXANDRINo PEDHoso e JosÉ MARIA GoMEs, 
no Brasil. 

No entanto, a pesquisa das formas parasitarias da 

Phialo~Jhora 1Jerrucosa resultou negativa. 

A systematica desse caso ficou, portanto, incompleta. 

Nos Boletins da Sociedade de Medicina e Cirurgia de 

São Paulo, de 1921 (n." 1 e 2~ vol. 4), JosÉ MARIA GoMES 

descreveu nova observação de dermatoEe verrucosa myco­

sica, assignalando, pela primeira vez, o nome de formiguei­

ro dado, no interior do paiz, á ess.a affecção. 

No anno seguinte, FERNANDO TERRA, MAGARINOS ToR­

m:s, ÜLYMPIO DA FoNSECA FILHO e AHÊA LEÃO collocaram· 

na no genero Acrotheca FucK, 1896, especie Pedrosoi. 

A lesão começou por pequeno nodulo localisado ,na 
face interna do calcanhar, donde se estende.u á face dorsal 

Jc pé e ás pernas, attingindo mesmo as vi~inhanças da ar~ 

ticnlação do joelho. 
' 

A lesão inicial nodular ttttg~entou de volume e ulce· 

rou-se, havendo depp,js a formação de crosta espessa, adhe· 

rente á ulcera. 

Na Clínica Dermatologica e 9yphiligraphica da Fa· 

ruJdade de Medicina do Rio de Janeiro, ÜLYMPIO DA FoN­

~f.CA FILHO observou um novo caso de chromomycose 

(1923). 

A terceira observação de dermatite verrucosa, estudada 

por ARÊA LEÃo, no Rio de Janeiro, era procedente do Es· 
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' ~"'· 
tado de São Paulo, onde residia o doente' ha 15 ann0s, en· 

'' tregando•se ao serviço da lavoura, em particular á cultura 
do café. 

Era um caso puro de chromomycose. 

Lesões limitadas ao membro inferior esquerdo, distri­
buíam-se nas suas faces externa e interna, no dorso e na 
planta do pé. 

Feita a puncção aseptica de lesões fechadas, o mate· 
rial semeado desenvolveu. a Acrotheca pedrosoi. 

A. CARINI, no Boletim da Sociedade de Pathologia 
exotica, de Paris ( n. o 3, Tomo VIII, 1924), descreveu dois 
e a sos desta dermatomycose. 

No primeiro caso, o trabalhador do campo, ·com 45 .. 
. aunos de idade, residia no Municipio de Uberaba, rio Es· 

ta do de Minas Geraes. 
Massa verrucosa invadia ~~da a face externa do pé 

direito e bôa parte da face interna. 
Na fa;ce externa da perna, havia tambem placas vege. 

tnntes de dimensões variaveis. 
A outra ob'servação refere-se a um hoteleiro rural, ita· 

H ano, com 42 anrtos, residindo ha 20 annos em lbitinga. 
A lesão verrucosa .inicía1 começou na face· dorsal do 

pé direito. , •·· · • 
O cogumelo .desses casos bra11>ileiros forma esp?ros 

ellipticos inseridos ncfapÍ4Ce dos conidiophoros, onde ha sa­
lienCias verrué9sas que ~orrespondem aos pontos de im· 
plantação dos espóros, como no genero Acrotheca (CA· 

UlNI). 

Para o Professor CARINI, é bem provavel que o cogu· 
melo apresente· phase sàprophytica no só lo sobre os vege· 

. 



lacs, tornando-se pathogenico ao penetrar na pelle, graças 

á pequena lesão accidental. 

Recorda ainda esse sahio scientista fjue e~se micro· 

rorganismo se as:;emelha ao que descreveu numa :rã brasi­

leira (L e ptvdactylus JH>.nta&H:tyLus), produzindo nesse ba­

ttacehio lesões tuherculosas renae~ e pulmonares muito ex­

tensas. 

No centro do tuberculo e principalmente na zona necro· 

sada, amorpha, encontrou-se a maioria dos espóros. 

Na peripheria dos tuherculoii, identificam-se as hy­
phas. 

Nota-se a eosinophilia lt}eal e são evidentes formas de 

fruetifieação no interior dos tecidos. 

Nessa~ lesões, informa CAruNT, vêm-se numerosos cs· 

püros, e~curos, isolados ou em grupo~, muito semelhantes 

aoii que ~;e observam nos casos de dermatite verrucosa. 

Cellula~ gigantes reconheeern-~e na peripheria dos tu­

lwrculos, e algumas dellas contêm e~póros myeosicos. 

Na these inaugural do Dr. JoÃo TAVARES DE MEIJLO 

CAVALCANTI, publicada em 1921, em contribuição ao estudo 

da~ Chromohlastomycoses, descrev~em-~e, com mínueias, seis 

ca~os das clinicas de JosÉ MARIA GoMES, LINDENBERG, 

J'EHNANDO TEnnA e AnÊA LEÃo. 
No 30." Congre~so da SociedaJe df~ Dermatologia Al· 

lt'mã e na 20." Heunião da .Sociedade de Pathologia Alle· 

mã, - HENHIQUE DA RocHA LIMA estudou, de 1924 a 

j 92.5, as ehromomycose:- com a histo-pathologia das 

hlustomyeoses exotieas. 

Esse hísto-pathologista brasileiro, no anno de 19,32, no 

Handbuch der llaut und Geschlechtskrankheiten, publicou 
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artigo de IConjuncto sobre a dermatite verrucosa, pormeno­
rizado particularmente nos dados histo.,pathologicos. 

Em 1928,' A. BuscuKE e A.JosEPH, no Handbuch der 
prMhogen.en. Mikroorganismen, de W. KoLLE, e A. v. WAs· 
:~ErtMANN, publica artigo de iOOnjuncto das chromomycoses. 

Em Cuba, W. H. HoFFMANN diagnosticou, em 1928, 
um caso de dermatite verrucosa. 

~a mesma epoca, BoNNE, em Sumatra, descreveu novo 
caso qessa dermatose, encarando-o sob o ponto de vista cli· 
ttico e histologico. 

Nessa publicação cita·se a denominação erronea de 
A crotheca pedrosíana. 

No anno seguinte, JoHANN TscHERNJAWSKI, em Lenin· 
srado (Russia) observou joven litterata polonezá que ad· 
quiriu a dfecção em consequencia de lesões produzidas por 
um vegetal ao levar queda de um cavallo. 

Ainda em 1929, ÜLYMI>IO DA FoNSECA FILHO identi· 
ficou outro caso de chromomycose na clini1::a particu· 
lar de MARIO KROEFF, da Capital Federal. 

PEDRO MouRA reconheceu um outro doente na mesma 
cidade. 

No tomo VII, do anno de 1929, dos Annaes de Para· 
sitalogia humana e comparada, MAURICIO LANGERON exter· 
nou a convicção de que o cogumelo agente da dermatite ver· 
rucos:a não é nem Hormodendrum, nem Cladosporium, nem 
Acrotheca, mas deve ser incluído no genero Trichosporium. 
Chegou a tal :convicção depois de estudar pormenorizada· 
naente culturas e preparados brasileiros de BnÚMPT, cultu· 
ras dé ÜTA e culturas e preparados de CARINI. 

Affirma que esse cogumelo da dermatite verrucosa 
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brasileira se assemelha muito a outras Dematiaceas ameros: 
poreas. 

PozoJEWA, na Russia, e RoDOLPHO A. BoRZONNE e 

AnEL FuRNO, na Republica Argentina, fizeram novos diag­

r.osticos desta affecção mycosica ( 1930). · 

A existenicia de chromomycose foi verificada ain­

da por ÜCTAVIO DE MAGALHÃES e AROEIRA NEVES, de Bello 

Horizonte, e A. F. DA CosTA JuNIOR, da Capital Federal, e · 

.FLAVTANO SILVA e EDVARDO ARAUJO ('1930), na Bahia. 

JoRGE Lono, na sua hella contribuição ao estudo das 

hlastomycoses, descreve dois casos de chromomycoses 

do Recife. 

Havia lesões verrucosas e papillomatosas, com forma­

ção de crostas e secrecção cremo~a. 

No prime.iro caso, o membro inferior esquerdo foi at· 

tingido em quasi toda a extensão, e na segunda observação, 

a~ lesões ficaram limitadas ao pé e porção inferior da perna. 

BALINA, BosQ, NEGRONI e QUIROGA, na Revista Argen· 

tina de Dermatologia, de 1932, divulgaram um caso de 

chromomycose autochtone da Republica Argentina. 

Em 1930, na quinta reunião da Sociedade Argentina 

df• Pathologia regional do Norte, celebrada em Jujuy, 

de 7 a 10 de Outubro de 1929, ÜLYMPlO DA FoNSECA 

Fir.no e ARÊA LEÃO apresentam magnífica monographià 

~obre as chromomycoses com a synopse de 14 observa· 

çõe~ brasileiras e investigação completa da . morpho· 

logia do parasito no pús e nos tecidos, bem como o es· 

tudo do cogumelo nos cultivos. 

Pelas pesquisas lahorator.iaes, executadas, chega­

ram esses sahioi' mycologos á conclusão de que os ~asos 
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~rasilejro!!l· .de :ch:omomycoses eram produzidos pela Acro­
theca pedrosoi. · 

Em 1930, MACKINNON diagnosticou o primeiro ca­
so de chromomycose na Repuhlica Oriental do Uruguay. 

O cogumelo isolado, em cultura pura, foi a Phia­
lophora verrucosa THAXTER, MEDLAR, 1915. 

A lesão datava de 15 annos, começando por peque· 
na papula localisada na região proxima á tabaqueira 

anatomica da mão direita . 

Trata-se de importante artigo de revista critica sobre 
·a enfermidade e descripção do primeiro caso uruguayo de 
chromomycose. ·· 

Nos Estados Unidos, WILSON, HusLEY e WEIDMANN, 
publicaram, em 1933, o diagnostico mycologico de 
Phialophora verrucosa no segundo caso de dermatite ver· 
rucosa ali evidenciado . 

Na Folia Biologica, publicação do pessoal technico 
do Instituto Bacteriologico do Departamento Nacional de 
Hygiene, MoRR1S MooRE, mycologo do Barnard Free 
Sfan. and Cancer Hospital (Missouri), conclue que ha 
cinco generQs capazes de produzir a affecção e que os 
t•ogumelos podem ser incluídos na ordem Phialophoreae. 

Em separata de Dezembro de 1935, da Revista de 
Biolog.ia e Hygiene de ~ão Paulo, MoRRIS MoonE e FLO· 
fUANo DE ALMEIDA, divulgam notavel contribuição sobre 

o~ agentes etiologicos das chromomyc?ses. 

Os mesmos mycologistas publicaram, nos Annals of 
th,; Missouri Botanical, de Novembro de 1936, trabalho 
muito original e interessante sobre os novos organismos 
das chromomycoses, 
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J:t-;LORIANO DE ALMEIDA, illustrado assistente·chefe 

do Departamento de Microbiologia da Faculdade de Me· 
dicina de São Paulo, contribue com valiQso trabalho ori· 
ginal sobre a chromomycose, descrevendo manifestações cli· 
nicas, exames microscopicos, lesões anatomopathologilcas, 
mycologia e estudo dos grupos (Archivo de Biologia, 1936). 

CARLOS DA SILVA LAcAZ, em 11 de Junho de 1938, 

inicia no Brasil Medico interessante noticia de conjuncto 

.~obre as chromomycoses. 



·CAPITULO .iU 

Estudo da Syndrome 

As lesões inidaes são: a papula, o nodulo, a ver· 
ruga ou os granulos. 

Surgem na pelle pequenas nodosidades saliente~r, re­
unidas para a formação de nodulos, que são quasi sem· 
pn: molles e fluctuantes e, excepcionalmente, duros. 

A adherencia delles é frequ.ente; vezes raras são 
moveis. 

Rompe·se a epiderme delgada dos nodulos, forman­
do·se então ulcera superficial, logo recoberta por crosta 
adberente e espessa, ou no fundo ulceroso apparecem Ie. 
~ões papillomatosas, semelhantes á couve·flôr. 

As verrugas são chatas, sesseis, crostosas; algumas 
ha' que se apresentam pediculadas. 

A confluencia dellas origina grandes placas vege· 
tm:tes. 

Noutros pontos, essas lesões ficam isoladas ou dis­
seminadas desordenadamente. 

E' possivel a observação .simultanea de nodulos, pa· 
pulas, ulceras e placas verrucosas num mesmo ~nfermo. 
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De evolução lenta, esta dermatomycose altera gran­
demente a pelle, chega á ulceração das verrugas e adqui· 
re a seguir aspecto framboe~:>oide. 

A superfície da ulcera é vermelha, saliente e leve· 
tnente papilliforme. 

As crostas são acinzentadas nas le~;ões antigas e aver· 
weJhadas nas mais novas. 

Ha espessamento da epiderme: nota·se hyperplasia 
da :camada cornea ou hyperkeratose, verifica-se tambem 
hypertrophia da camada granular ou hypergranulose, 

hem como hypertrophia do corpo mucoso de Malpighi ou 
hyperacanthose. 

As placas em couve-flôr, de côr amarellenta, são for­
madas por tecido inteiramente morto (ÜLYMPIO DA FoN· 

EbCA FILHO e ARÊA LEÃO). 

Entre as papillas, vêm-se sulcos nítidos, com fundo 
llllmido e que sangram facilmente, devido a presença de 
vasos sanguíneos neoformados. 

Leve traumatismo sobre as verrugas provoca hemor­
rhagia abundante e muito duravel. 

Nodulos ha que dão ao palpar fluctuação evidente. 
Convenientemente praticada a puncção delles, retira-se 

dahi :;ómente sangue. 

As lesões verrucosas apresentam secrecção cremosa, 
de odor desagradavel. 

Ausencia de reacção ganglionar e não ha nenhuma 
1eluação entre o evolver da dermatomycose e o systema 

i~'mphatico. 

A affecção .se dissemina irregularmente. 
A symptomatologia subjectiva é muito apagada. 
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Lesões quasi indolores e pouco pruriginosas. 
Sómente pela ulceração de alguns: nodulos, sobre· 

''em, ·com frequencia, prurido .intenso e penivel. 
'Estado geral bom, havendo, por vezes, difficuldade na 

marcha e sómente impossibilidade ao trabalho quando as 
le~ões. de hyperkeratose attingem grandes extensões cuta· 
neas. 

E' rara a abcedação dos nodulos pelas infecções 
eeeundarias. 

Ein phase de declínio as crostas se desprendem, for· 
mando-se então cicatrizes lisas, claras ou levemente en· 
rugadas. 

E a affecção segue .sua marcha invasora pelo appa· 
Hlcimento de novas lesões nas partes marginaes das 
cicatrizes. 

E' a marcha lenta e insidiosa, tão commum nas der· 
ma toses chronicas. 

Em resumo, a physioMmia clínica desta dermato· 
my<·ose é bastante orientadora: 

porque a molestia se inicia pela erupção de papulas, 
verruga·s, nodulos ou granulos que, por vezes, se ulceram, 
havendo finalmente hyperacanthose e hyperkeratose das 
partes cutaneas e sub-cutaneas atting.idas; 

porque a erupção é extensa, .sem a minima reacção 
gunglionar; 

porque a evolução é lenta, mantendo-se bom o estado 

gt>ral dos enfermos; 

porque os papillomas sangram abundantemente devi­
do á neoformação vascular; 

porque apresentam localisação predominante nos 



:..__ 24-

membros inferiores, embora se propague a outras regiões 
do organismo; 

porque ha edema duro, côr vermelha da pelle e ve· 
getações papillomatosas irregulares, de consistencia dura, 
fibrosa, recobertas de ligeiro en~ucto gorduroso. 

Comtudo, convem concluir, sómente as provas labora· 
toriaes fornecem diagnosticos irrefuctaveis, 



CAPITULO IV 

Estudo Histo-Pathologico 

O quadro histo·pathologico das chromomycoses foi 
estudado por MEDLAR, LANE e THAXTER, nos Estados Uni· 
dos da America, e no Brasil, por ALEXANDRINO PEDROSO e 
JosÉ MARIA GoMEs, CARLos DE MAGARINos TORRES, HEN· 

liiQUE DA RocHA L1MA, FLAVIANO SILVA e EDUARDO ARAU· 
Jo, e JoRGE LoBo. 

(. 

No Uruguay, alterações do derma e da epiderme fo· 
ram descriptas por MACK1NNON. 

Na chromomycose pela Phialophora verrucosa, oh· 
scrvada por MEDLAR e LANE, evidenciaram·Ee augmento 
do tecido conjunctivo e reacção cellular inflammatoria no 
chorion e na epiderme, embora co~ menos intensidade. 

Os exsudatos com leucocytos polymorphonucleares e 
deposito fihrinoso, poucos leucocytos endotheliaes e um ou 
mais elementos parasitarias são communs ao evolver agu· 
do da affecção, ao passo que os leucocytos endotheliaes, 
/J.S cellulas gigantes, poucos eosinophilos e lymphocytos 
são peculiares aos tecidos inílammados chronicamente. 
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Nos typos chronicos, as cellulas gigantes ou os leuco· 
eytos endotheliaes apresentam cogumelos incluídos. 

Nos tecidos, vêm-se ainda elementos parasitarias i.so. 
·lmlos ou em grupos livres. 

Nos processos chronicos intensos, identificam-se cel· 
lulas para~itarias livres, isoladas ou reunidas em grupos, 
ao lado de formas degeneradas de eosinophilos e cellulas 
plasmaticas com gotticulas hyalinas acidophilas ou baso· 
phiJas. 

Para ALEXANDRINO PEDRoso e JosÉ MARIA GoMES, as 
lesões da dermatite verrucosa sao do typo pseudo-tuher· 
cu.loso. 

Ha espessamento da camada papillar do chorion e in· 
filtração parvicellular em torno dos vasos; em outros pon· 
tos, ha desapparecimento das papillas. 

Os nodulos ~ão rodeado~ de fibras conjunctivas; iden· 
tificam-se ahi pigmento pardo ·e cellulas mononucleadas 
Yolumosas. 

Nas infiltrações diffusas, verificam-se a formação de 
fibrohlastos jovens, pequenas cellulas redondas e grandes 

mononucleares. 
Encontra-se infiltração diffusa de polymorphonuclea· 

re~ nas papillas do chorion, que ·se tornam irregulares, au· 
gmentam de volume, com pontos purulentos nos varios pe· 
r iodos da .infecção. 

Grupos de mononucleares grandes e abundantes, neo· 
formações de capillares ~ão evidentes em alguns pontos 
dos preparados. 

As lesões histologicas descriptas por CARLOS DE MA· 
f.;ARINOS TORRES cons.istem, em sua maioria, de micro-ab· 
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cessos .da ~egiáo papillar do. derma, chegando o processo 
morbido ás camadas profundas do corpo muooso de MAL· 

)'iGHJ. 

Conclue pela ausenéia de cellulas epithelioides, don• 
de, segundo elle, a impropriedàde da denominação de tu­
berculoide, utilisada para designar o typo da lesão h.isto. 
pathologica das chromom'ycoses. · 

Celiulas gigantes, com· nuniero variavel de elemen· 
to.~ mycosicos, surgem dentro ou em volta dos micro-abces~ 
so8, ou ·invadem as regiões visinhas do derma. 

Nos micro-abcessos,' ha formaçã& de leucocytos po· 
lynucleares ou observação ahi quasi exclusiva de eosino­
philos, entre · varios leucOicytos endotheliaes. 

Em torno dos vasos do chorion e do tecido cellular 
sub-cutaneo, ha grande numero de cellulas plasmaticas. 

As camadas epitheliaes :erof ~ndas são, hastas \rezes, 
alrophiadas pela compressão exercida pelos micrO.abces-. 
i-OS. 

Não notou ab~daneia de leucocytos endotheliaes, 

nem de lymphocytos. . .. 
Conservação .relativa de epiderme, hyperac~nthose ~O'· 

tlerada e parakeratose limitada~ 

R~cHA LIMA descreve dois typos de lesões. 
N~ma dellas, ba espessamento do derma e ·infiltração 

••ellular diffusa, com· recalcamento da ~piderme para cima. 
Ha uma hyperkeratose superficial, vascularisação in· 

tensa do cborion e formação de ninhos de cellulas gigan. 
' tes. 

Os elementos parasitarios de côr acastanhada são vis· 
tos no protoplasma de cellulas gigant~s do typO LANGHANS. 
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No outro typo de lesão, não. ha recalcamento da epi­
derme, notando-se, em vez disso, cellulas epitheliaes ag· 
glomeradas, desprovidas de cellulas gigantes, entre as 
quaes se notam pequenos vasos. 

Nos pontos edemaciados, identificam·se eosinophilos 
e plasmocytos. 

Na ·porção central dos agglomerados cellulares, ha 
eo&inophilos e parasitos, isolados por cellulas epithelioides 
dispostas em corôa. 

No estudo hisfo-pathologico de um caso de chromo· 
mycose, realisado por EDUARDO ARAUJO e FLORIANO SIL· 

VA e publicado no Brasil Medilco de 1930, lêm-se conclu· 
sôes preciosas: a.ssignalam-se a presença de micro-abcessos, 
cellulas epithelioides e cellul~s gigantes. 

Chamam a attenção para as lesões hyperplasicas epi· 
dermicas ·com estado de granulose, acanthose e hyperke· 
Ialose, assim como evidenciam alteração papilloma,tosa 
dermica. 

MACKINNON diagnosticou alteração no derma num 
caso de chromomycose pela Phialophora verrucQ.sa THAX• 

TER ( MEDLAR, 1915), principalmente na.s pa pillas, e de­
pois na epiderme . 

Nas alterações do derma, salientam-se hypertrophia 
papillar e infiltração .intensa e diffusa do chorion de w1y­
nucleares e plasmazellens com reacção fihroblastica. 

Verificou nitidamente o aspecto e!!porotrichoideo no 
ve1 t ice das pa pillas. 

Nas bases papillares, a observação é menos evidente. 
Ha tres zonas de lesões que recordam o~ processos 

esporotrichosicos: 
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1) Zona· interna, com polytnorphonucleares em de­
generação pyogeniea. 

2) Zona media, com nuJllérosas cellulas gigantes e 
cp:ithelioides. 

3) Zona externa._ - Reacção 'eQnjunctiva e ai'tetio­
Ias com panvascularites. 

E' bem visivel a infil~ração cellular diffusa • 
Micro-abcessos com polymorphonucleares ·em grãos 

diversos de degeneração e cellulas· gigantes do typo LANG· 

lt~Ns e de corpo extranho, macrophagos, plasmarellen,- va· 
1·ios lymphocytos, reacção conjunctiva _ e element06 para• 
sitarios -- é a visão dos pr~parados microscopicos do ~aso 
ei~tudado pelo eminente _ pesqu~sador uruguayo. 

Os parasitos são encontrados exclu.siva~ente no der­
ma, principalmente nas papillas. 

l;)as alterações -da epiderme, salienta-se a hypertro­
phia ·intensa do corpo de MAtPIGHI ( acanthose), mais ac·­
t:CfllU(lda entre as papillas • 

Em pontos varios, ha parakeratose e tambem. ~ veri·­
ficam alterações hyperkeratosicas. 

iQ typo histo-pathologico elassico de granuloma espo­
rotdchorico corresponde aos· pontos em que se en;::ontram 
numerosas cellulas mycosioas. . 

E' bem possível que a reacção com pla-smazellen. ~· 
dc•vida á infecção secundaria pelos coocos pyogenicos 
( MAKINNON). 

Para BuscHKE- e JosEPR, que estúdaram material 
procedente de Cuba, o processo histo.pathologico é tuber· 
(!LJ]oide, com muitos eosinophilos no interior e em- torno 
dot~ nodulos, e abundancia de cellulas gigantes. 
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Ha infiltração epidermica diff usa de polynucleares, 
com formação de micro-abcessos papillares e · choriaes. 

Os elementos parasitos são visíveis dentro das cellulas 
gigantes e nos micro-abcessos. 

E' nítida a hyperkeratose epidermica. 
JoRGE Louo, nos córtes de tecidos retirados de dois 

~nfermos, encontrou cellulas parasitarias dentro das cel· 
lulas gigantes . e, nos fócos inflammatorios, identificou 
eosinophilos, cellula:s epithelioides, plasmocytos e cellulas 
gigantes. 

Sem que esteja estabelecido quadro typico histo-pa­
thologico da chromomycose, pódem·se considerar frequen· 
le8 as alterações seguintes: 

1) Hyperplasia epidermica, com acanthose, granu· 
lose e hyperkeratose. 

2) Papillomatose dermiça. 
3) Presença de micro-abcessos com polynucleàres, 

eosinophilos e elementos parasitarios. '" 
4) Cellulas gigantes typo LANGHANS, com cellulas 

mycosicas phagocytadas • 
5) Coloração característica do parasito. 



CAPITULO V 

Dados Etio#·Pathogenicos 

E' facto bem conhecido a influencia dos traumatis­
mos pelos fragmentos vegetaes no apparecimento das le· 
sõe~ primitivas de chromomyicoses. 

Nesse particular, uma observação de JosÉ MARIA Go­
MES nos apresenta grande interesse etiologico. 

No paciente a molestia coniéçara ha 6 annos em. con· 
~equencia do ferimento produzido por espinho no dedo 
medio de um dos pés. 

Era lavrador em Jahú, de côr preta e com 60 annos. 
Entre as communicações de dermatite verrucosa, devo 

tambem destacar a de TAVARES CAVALCANTI. 

A molestia iniciara-se ha 2 annos, sendo a lesão primi· 
tíva originada pela picada de espinho no malleolo interno 
do pé esquerdo. 

A incubação foi rapida: 20 dias depois do traumatis­
mo infe'ctante surgiu, lésão papillomatosa em couve-flôr. 

Demonstra isso, evidentemente, que a p~rta de entra· 
da dos germes especificos é a pelle, vivendo o agente etio­
Jogico em saprophytismo na natureza. 
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WILSON, HusLEY e WEIDMANN, no entanto, mendonam 
a pOI'sibilidade da penetração do microorganismo por via 
intestinal. 

Ha na verdade predilecção para os indivíduos que an· 

dam descalços, e em particular para os que trabalham no 

campo. 

Golpe de enxada, como num doente de ALEXANDRINO 

PEDROSO e JosÉ MARIA GoMES, ou ferimentos outros nos tra. 

halhos da la vou r a (outro caso dos mesmos scientistas), po· 

dem ser incriminados como causantes da infecção myco· 

stca. 
Segundo FLORIANO DE ALMEIDA, dos 48 doentes bra· 

sileiros diagnosticados até 1936, 23 eram lavradores. 

Quer-me parecer que é verdade adquirida a maior fre­

quencia da affecção nas regiões ruraes. 

MAKINNON divulgou observação interessante de derma· 

tite verrucosa num paciente de 58 annos, branco, emprega· 

dú em trabalhos ruraes em estabelecimentos de equinos, 

ovinos e bovinos. 

A enfermidade Iimitou·se a local perto da tabaquei. 

Ia anatomica da mão direita. 

A historia clínica do caso typico de chromomycose as· 

bignalado por J. TscHERNJAWSKI demonstra ainda mais a 

possibilidade das contaminações humanas pelos vegetaes 

infectados de cogumelos específicos. 

Em consequencia de quéda de cavallo, excoriações pro· 

vocadas por um vegetal originam a affecç~o especifica em 

ilma litterata poloneza . 

Igualmente deve ser considerada á parte a localisação 
da dermatomycose. 
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Os membros inferiores são os mais attingidos, de pre­
ferencia dorso e bordos dos pés. 

Em geral, as lesões sobem de uma das partes dos pés 
para a perna. 

Na ob~ervação de ALEXANDRINO PEDROso e JosÉ MA· 
mA GoMES de um lavrador residente em Avaré (São Pau· 
lo), a affecção · vérrucosa começára há 10 annos no· dorso 
do pé esquerdo, apparecendo logo a seguir outras pela per• 

na e coxa. 

Noutro ca:so de JosÉ MARIA GoMEs~ a producção de 
nodulos e verrugas surgiu primeiro na f~ce dorsal do pé, 
depois ria perna e finalmente na coxa. 

Na observação de· TERRA, ToRRES, ÜLYMPIO Dl\ FoN. · 
SECA FILHO e LEÃO, as lesõ~ do calcanhar estenderam-se á 
face dorsal do pé e perna, para chegar depois ao joelho e 
ao· terço inferior da coxa. 

Por vezes as lesões attingem as mãos e. os· anteh:raços .· 

Num lavrador procedente de Piracicaba, JosÉ MARIA 
GoMES e LINDENBERG notaram lesões na perna direita e na. 

raiz da coxa, e tambem na perna, mão e antebraço esquer· 
dos. 

Viram-se infecções dermicas no mento (CARRION ~ 
KoPPisH). 

MEDLAR' assignala lesões numa nadega. 

Quanto a raça, parece-me não haver predilecções es· 
peciaes. 

O lavrador de Jahú, diagnosti;cado por JosÉ MARtA 
CoMES, pertence á raça negra.· 

Tamhem o paciente de Barra Mansa (Estado .do Rio 
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de Janeiro) era um preto de 80 annos. (TERRA, ToRRES, 

ÜL YMPIO DA FoNSECA FILHO e LEÃO) . 

A observação de FLAVIANO SILVA e EDUARDO ARAUJO 

refere-se a um carregador de côr parda, do Estado da Ba· 

hia, .e a de CosTA Ju~IOR a um lavrador de côr mixta. 

Creio antes que o maior numero de casos entre lavra· 

dores brancos depende unicamente da m~nor percentagem 

de indivíduos de raça negra nos estados brasileiros em que a 

molestia foi diagnosticada. 

Afigura-se-me ainda que a maior" frequencia de en­

'fermos do sexo masculino é explic<J.da cabalmente pelo fa­

eto que, entre nós, as mulheres não se ocicupam tanto dos 

trabalhos agrícolas como os homens. 

São ellas, portanto, menos expostas aos fortes trau· 

matismos infectantes. 

Posto isto, no que respeita á nenhuma influencia ra­

cial e á maior predominancia na dermatite verrucosa en· 

lro homens, vejamos o papel exercido pela idad~·. 

Como é bem de vêr, é na idade adulta que o homem 

é mais .atacado pelos agentes específicos da derrnatomycose. 

E' preciso tambem attentar que a molestia possa sur­

gir em qualquer idade, desde a de 12 annos (casos de 

(TSCHERNJAWSKI) até a de 80 annos, casos de (TERRA, 

ToRRES, ÜLYMPIO DA FoNSECA FILHO e LEÃo). 

Nos diagnosticos brasileiros foram mais frequentes 

as idades ·comprehendidas entre 40 e 50 annos: 

.! j Com 31 annos - Obs. ALEXANDRINO PEDROSO e Jo­

sÉ MARIA .GoMES. 

2) Com 32 anno~ -. Obs. JoRGE LoBo. 
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3) Com 38 annos - Obs. ALEXANDRINO PEDRoso e Jo­
. SÉ MARIA GoMES. 

f Com 40 annos -'- Ohs. JosÉ MARIA GoMES. 
· Com 42 annos .........; Obs. CARINI. 
Com 43 annos 

I Com. 44 annos 

- Obs. L1NDENBERG e JosÉ MA· 
RIA GoMES. 

- Obs. JoRGE LoBo. 
~ : - Obs. ALEXANDRINO PEDRoso 

'1) ~ ~- . . \ e JosÉ MARIA Go~:Es. 
~- Com 45 annos ~-Obs. LI. NDENBERG e JosE MA· 
~ . , RIA GoMES. · 

. ·~ -· Obs. CARINI. 

l C 50 t- Obs. TAVARES CAVALCANTI.· 
· om annos . Oh . C J - · s. OSTA UNIOR. 

~ 
~ 

i ( 

Com 52 annos -Obs. LINDENBERG e JosÉ MA··· 
RIA GoMES. 

Com 53 annos - Ohs. LlNDENBERG e JosÉ MA·· ·· 
RIA GóMES. 

Com 58 annos Obs. MACKfNNON. 
Com 60 annos - Obs. JosÉ MARIÃ GoMES.-

l-Ohs. ÜI.YMPIO DA FoNSECA 
Com 63 annos FILHO. 

- Obs. ARfA LEÃO. 

6} ~( l 
~ - Obs. ALEXANDRINO PEDROSO 
~ Com 68 annos e JosÉ MARIA GoMES. 

A histoda clinica. desses doente& mostra que a evo-
lução da dermatomycose é longa. 

A duração da molestia vae de 2 annos a mais de 

20 annos. 
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E', portanto, muito prolongada. 
Registram-se assim diagnosticas tardios: 

.. 
~ 
§ 

1) ~ 

~~ 

~ 2) 

2 annos - Obs. TAVARES CAVALCANTI. 

3 annos - Obs. ALEXANDRINO PEDROSO 

6 annos 

9 annos 

10 annos 

e JosÉ MARIA GoMES. 

( - Obs. TERRA, GoMES, FoNSE· 

, CA, LEÃO. 

<~- Ohs. ALEXANDRINO PEDROSO 

e JosÉ MARIA GoMES. 

- Ohs. JosÉ MARIA GoMES. 

- Obs. LINDENBERG e JosÉ MA· 

RIA GoMEs. 

) 
- Obs. ALEXANDRINO PEDROSO 

e JosÉ MARIA GoMEs. 

- Obs. PEDRO MoURA. 

\ -, Obs. ALEXANDRINO PEDROSO 

12 annos · e JosÉ MARIA GoMES. J- Ohs. JosÉ MARIA Go~Es. 

)

. - Ohs. ARÊA LEÃO. 

- Obs. ÜLYMPIO DA FoNSECA 
15 annos 

FILHO e ARÊA LEÃO. 

- Ohs. MACKINNON. 

16 annos - Ohs. JosÉ MARIA GoMES. 

16 a 17 annos - Obs. CARINI. 

mais de i- Obs. JosÉ MARIA GoMES. 

20 annos ~- Ohs. JoRGE Lono. 

Disto resulta que a chromomycose invade lentamente 
a pelle e o tecido cellular suhcutaneo, não havendo nesse 
longo periodo de· evolver da molestia repercussão notavel 
::obre o organismo. 
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O estado geral mantem-se em condições satísfactorias 
e não ha menção na litteratura do apparecimento de focos 
da moles tia. 

E' conclusão evidente á luz meridiana que a penetra­
ção do cogumelo especifico no organismo humano reali· 
.:'a-se á custa de traumatismos penetrantes dos tecidos cu· 

laneos, quer dependam elles de picadas de espinhos vege· 
taes, quer sejam provocados por instrumentos agrícolas di­

versos. 
E' .esta a etio-pathogenia que faz admitir a maioria 

da!' observações de chromomycose publicadas pela myco· 

logia medica hodierna. 





CAPITULO VI 

Dlagnose differencial 

Determinar a natureza duma dermatite vegetante pa­
pillomatosa é por vezes difficiL 

O problema envolve quasi sempre muitas incognitas. 
Todos os elementos de informes, de observação e de 

laboratorio importam na garantia das conclusões a tirar 
em determinado caso clinirco. 

Não ha duvida que as infecções chronicas suppurati-
vas podem simular mais ou menos as chromomycoses. . 

Convem, pois, eliminar successivamente a tuberculose 
~·errucosa, a esporotrichose, a leishmania, a syphilis, a tri­
d10phycia profunda, a blastomycose, a actinomycose, a le­
pra e os mycetomas. 

A tuberlculose verrucosa começa, em geral, por eleva­
ção papillomatosa semelhante a uma verruga, estendendo-se 
depois em superfície, para formar lesão ovalar, arredon· 
dada ou alongada. 

No centro, apresenta-se, habitualmente, tecido cicatri­
dal ou verrucoso . 
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Em quasi toda a extemão, torna-se papillomatosa, par-

dacenta ou violacea. 

De pequenas fistulas escoam-se gotticulas purulentas. 
Ha infiltração evidente na base das lesões. 

A esporotrichose dermica vegetante assemelha-se mais 
a um kerion trichophysico. 

A superfície da lesão é papillomatosa, notando-se ha­
bitualmente lymphangite asicendente. 

E' possível ainda a confusão com a leishmania ame­
ricana, typo macrotuberculiforme de LAVERAN, o qual 
apresenta pequenas nodosidades, do volume duma avelã, 
evolvendo de 10 a 15 annos, .sem processo ulcerativo. 

No pé vegetante do Paraguay, descripto por DELA· 

MARE, GATTI e GoNÇALEZ ( 1932) vêm-se, na face dorsal 

dos pés, vegetações em couve-flôr, recobertas de crostas 
e~pessas e pardacentas. 

Via de regra ha mutilações importantes e perda de 

varios artelhos, o que nunca acontece nas chromomyc?ses. 

E' preciso comtudo não e8quecer que a pesquisa dos 
pa.rasitos torna-se prova indispensavel, sendo a unica in­
discutível. 

Convem lembrar que ha casos de associação da leish­

mania á chromomycose. 

E' necessario ainda afastar, pelas provas sorologicas, 
a hypothese de lesões syphiliticas terciarias papilloma­

to&a.s. 

As provas laboratoriaes esclarecem o diagnostico das 
lesões papillomatosas pelas hlastomycose, trichophycia 

profunda, actinomycose e lepra. 

Entre os indivíduos ohi-igados a :caminhar com pés 
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descalços sobre o solo humido~ são observaveis tambem 
ea~os de verrug:zs plantares, causadas pela hypertrophia 
intensa das papillas, sem infiltração inflammatoria. 

Na sessão de 2 de Agosto de 1915, JESUINO M!AciEL, 
•~minente pesquisador nacional, fez communicação de um 
enso que considerou como Pé de Truuluro. 

As cultura;; obtidas, iguaes ás de ALEXANDRINO PE· 
DROSO e JosÉ MARIA GOMEs, foram remettidas ao PRoFES· 
SOii. PINOY, do Instituto Pasteur de Paris, para classifica­
~ão syste_rp.atica. 

A resposta do sabio francez foi que o cogumelo era 
uma torula negra, provavelmente do genero Cladosporium. 

Na sessão de 8 de Outubro de 1930, da Sociedade 
de Biologia de São Paulo, FLORIANO DE ALMEIDA concluiu 

que o estudo histo-pathologi<co desse material permitte o 
diagnostico de chromomycose. 

A syndrome mycetomica, produzida por cogumelos 

diversos, apresenta elementos característicos. 
Para affírmar a existencia de um mycetoma é indis· 

pensavel que haja tumefacção ou tumor bosselado ou no· 

clu loso, de evolução muito chronica e de consistencia elas­

tiea~ localisado habitualmente nos pés, mais raramente em 

outros pontos do organismo. 
Aberto o tumor, pelas fistulas surge pús oleoso com 

gl'ãos mycelianos que afastam todas as duvidas. 
O pr.imeiro caso brasileiro de chromomycose, des· 

cl'Ípto por ALEXANDRINO PEDROSO e JosÉ MARIA GoMES e 

diagnosticado clinicamente como lepra, demonstra o gran­

de valor das pesquizas laboratoriaes no di~,Ignostico das 

dtrmatites verrucosas. 
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Investigações demoradas daquelles scientistas no La· 
hnratorio Central da Santa Casa, concluíram: 

1.") pela ausencia de Mycobacterio da lepra no pús 
das lesões cutaneas; 

2.0
) pela presença de elementos myicosicos, de co· 

lt)ração parda nítida ou duma coloração mais clara nos 
preparados a fresco desse pús. 

Processos culturaes permittiram o isolamento do co· 
gumelo especifico, encontrando-se tambem, pela biopsia, 
numerosos parasitos. 

Fere sobretudo a nossa attenção o valor inconteste 
dessa hella investigação brasileira. 

Resumindo e conduindo, poder-se-á dizer que a syn· 

drome de dermatite verrucosa exige, para o seu completo 

esclarecimento, o recurso das provas laboratoriaes; sobre­
tudo porque, l)a actualidade, varios generos de Icogume· 
ios foram descriptos como productores de chromomycoses. 



CAPITULO VII 

01sseminação geographica 

Attenção especial vae merecer-me o estudo de distri­

Jmição geographica da dermatite verrucosa. 

E' verdarle adquirida que esta enfermidade, obser­

vada pela primeira vez em São Paulo, foi descripta de. 
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pois, com pormenores clínicos e mycologicos exactos, nos 

E!'tados Unidos da America do Norte. 

Foi diagnostÍicada em muitos paizes, parecendo ella 

set, segundo dados conhecidos, mais frequente no Brasil. 

E' talvez affecção cosmopolita, com predominancia 

para as regiões quentes. 

No registro de FLORIANO DE ALMEIDA, até Julho de 

J 936, havia 48 casos de chromomycoses, quasi todos pro­

eedentes de São Paulo ( 30 ca,sos) ; dos restantes, quatro 

enfermos eram do Rio de Janeiro, tres de Pernambuco, oito 

(k Minas Geraes, dois da Bahia e um de Goyaz ~ 

Nos Estados Unidos da Amer:ica do Norte identifica· 

Iam-se dois casos de chromomycoses pela Phialophora 
t·errucosa. 

MEDLAR, na Mycologia de 1915, classificou o cogu­

melo isolado dum doente de Boston. 

WILSON, HuLSEY e WEIDMANN viram outro caso do 

J~stado de Texas ( 1933). 

Em 1933, a existencia desta dermatite vegetante foi 

comprovada, mycologicamente, em Porto Rico, por CAR· , 

RION e KoPPISH. 

MACKIN,NON, em 1930, descreve, em excellente artigo 

dos Archivos Uruguayos de Medicina, Cirurgia e especia­

lidades, o primeiro caso uruguayo de chromomycose pela 

Phialophora 'l/errucosa THAXTEH (Mediar, 1915). 

A enfermidade iniciara-se nos arredores de Sarandi 

dei Yi (Departamento Dmazno). 

Acredita esse scientista que a Phialophora verrucosa 
é agente especifico das ehromomycoses das zonas tempe· 
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rndas (dois casos dos Estados Unidos da America do Nor­
te e uma observação da Republica Oriental do Uruguay). 

Segundo PEDRO BALINA, BosQ, PABLO NEGRONI e 

QumoGA, a dermatite verrucosa é extraordinariamente rara 
na Republica Argentina. 

Ha na litteratura dermatologica portenha uma com· 
nnmicação de BoRZONE e FURNO, de Santa Fé, lida na 

Qainta Reunião da Sociedáde Argentina de Pathologia Re­

gional do Norte, realisada em Outubro de 1929, na cidade 
de Jujuy. 

Trata-se dum enfermo de 33 annos, procedente da 

Hesisten~ia ( Cha~o) . 

BoRZONNE e FURNO identificaram micro-abcessos no 

corpo de MALPIGHI e cellulas gigantes com inclu.são de es· 
poros parasitarios. 

Conseguiram o . desenvolvimento de culturas negras, 
deixando, no entanto, de determinar a systematica exacta do 
p<:lrasito isolado. 

O cogumelo manifestou-se pathogenico para cobaio e 

rato branco. 
Para BALINA, BosQ, NEGRONI e QUIROGA, não ha pos­

sibilidade de concluir que essa observação de BoRZONNE e 

fuRNO .Heja de chromomficose genuína. 
O primeiro caso autochtone de chromomycose, reco­

nhecido com rigor scientifico, foi publicado na Revista Ar-· 
gentina de Dermatologia de 1932, por BALINA, BosQ, NE­
<~IWNI e QUIROGA. 

O paciente, com 50 annos.de idade, adquiriu a enfer­
midade no territorio de "Missiones". 

Preparados das lesões dermicas demonstram a exis-
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tencia de micro-abcessos dermicos ;com polynucleares, ele­
mentos parasitarios e cellulas gigantes com parasitos. 

A fixação do complemento pela technica de ·BoRDET · 
GENGOU, praticada com sôro sanguíneo desse doente, em 
face de antígeno mixto obtido com culturas de Acrotheca 
pedrosoi e Phialophora verrucosa, resultou fortemente po· 

.~itiva. 

Posteriormente, em ampliação aos dados mycologiiCos 
divulgados nessa monographia, PABLO NEGRONI propõe, em 
1936, no seu importante estudo mycologico de caso au· 
tochtone argentino de chromomycose, a inclusão desse cogu­

melo no novo genero F onsecaea. 

Por este notavel pesquisador argentino, foi diagnosti­
eado um outro caso de dermatite verrucosa no Paraguay, 

onde tambP.m foi observado por BocGINo. 

A publicação russa de TscHERNJAWSKI é de chromomy· 

cose verdadeira, mas o estudo incompleto das culturas não 
permitte a identiHcação do cogumelo especifi~o. 

MAcKINNON affirma a existencia da chromomycose em 
Argelia (Africa do Norte). 

O agente especifico desta dermatomycose africana 
é o Hormodendrum algeriensis MoNTPELLIER e CATANEI, 
]927. 

As lesões ulcero-papillomatosas, localisadas no mem­
brQ inferior direito, iniciaram-se ha dez annos 

Em Cuba, W. H. HoFFMANN, em 1928, observou um 
easo de dermatite verrucosa. 

Mais parece acertada, no entanto, a identificação des­
i'El dermatose com a "chappa" descripta por GUITERAS e ca· 
racterisada pelas lesões articulares e osseas. 
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BoNNE, em Sumatra, descreveu clínica e histologica· 

mente novo caso de chromomycose, com grandes imperfei· 

~ües na parte mycologica. 

Um segundo caso de dermatite verrucosa da ilha de 

~umatra foi diagnosticado por KwAWEGEN e ELTE (1930). 

Nos Annaes da Sociedade Belga de Medicina tropical, 

dt 1920 · 1921, MouciiET e VAN NITSEN relatam observa· 

~ões de dermatite verruco:-a em negros da Hhodesia do 

Nc•rte. 

A pesqui.~a do parasito nos cortes histologico:; foi ne. 

g,ativa. 

NAVCK, em 1931, identificou a dermatomycosc em 

eJJfermo procedente dos montes Untali (Afr.ica Oriental). 

O mesmo pesquisador diagnosticou histologicamente a 

dermatite verrucosa em Costa Rica. 

Foi encontrada por SALESBUHY tambem na Amcriea 

Central ( 1928). 

Na Russia, a enfermidade foi lambem diagnosticada 

por PozoJEWA. 

As publicações de W. DuFOUGEHÉ sobre as dermato· 



-48-

myc~es da Guyana Franceza merecem revi~ão: o cogume· 

lo reproduz-se por endo-esporulação. 

Crescem a~sim de interesse as pesquizas mycologicas 

nc. diagnostico da dermatose vegetante. 

A ultima palavra vem sempre do laboratorio para o 
i~olamento e identificação do agente especifico. 

"\ 



CAPITULO VIII 

Pesquisa dos cogumelos agentes de 
chromomycoses 

Para aclarar diagnosticos clínicos de dermatite ver· 
ruco<Zá, recorrem-se ás provas laborátoriaes, praticadas ~om 
rigorismo technico. 

Em primeiro lugar, realisa-se o exame directo do 
pús retirado dos sulcos ou daquelle que se escôa das 
lesões suspeitas. 

Para isso, eSEe material é collocado entre lamina e 
lamella, encontrando·se ahi, nos casos positivos, elemen­
to.~ redondos e ocraseos, corados em castanho ou pardo ha· 
vana, com paredes cellulares de espessura uniforme ou 
providos de entumecencias. 

Consegue-se assim verificar' que o cogumelo se mul· 
tiplica exclusivamente por segmenM;ção. 

Esfregaços de pús são fixados pelo calor e corados 
Jjdo methodo de.GRAM·NICOLLE e pelo azul de methyleno 
phenicado. 

O exame desses preparados revela a presença de ele-
1\J.entos redondoe, castanhos, com 3 a 8 micra de diametro, 
()S quat:s não tomam as materias· corantes. 
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Logo a seguir, convem semear o pús procedente das 

lesões em meios culturaes apropriados. 

Pratica·se a semeadura com o pús das le~Ões, ou se 
utilisa para isso o material extrahido da face profunda 

duE J' ragmentos de tecidos biopsiados, recorrendo tambem, 
pura o me~mo fím, ao sangue ou ao liquido retirado dos 

nodulos e verrugas, graças ao emprego de uma pipeta de 
PASTEUR convenientemente esteriliEada. 

Esses màteriaes são semeados em gelose de SABOU· 

llAUD preparada com mel a 8%, gelose simples e gelose 
CZAPEK, que se obtem diswlvendo, 2,0 de Na N Oa, 1',0 
de K2 HP04, 0,5 de K Cl, 0,5 de Mg S 04, 0,1 de Fe S 

o,!, 30 grs. de assucar e 15 grs. de gelose em 1 . 000 cc. 

d~tgua. 

Os meios culturaes semeados são mantidos ás tempe· 

raturas de 28 e 37°. 

Dçntro de uma semana, vêm-se pontos negros cuja 

verificação microscopica demonstra que a colonia forma­

d:.t é de natureza mycosica. 

Depois de passagens successivas, obtem-se culturas pu· 

ras que são examinadas entre lamina e lamella com lacto· 

phenol de AMANN ( acido phenico crystallisado e purQ 

1 gr., glycerina 2 cc. e agua destillada l cc.). 

Com o fim de obter mais rapidamente culturas puras 
dos cogumelos da dermatite verrucosa, trituramos num 

gral esteril o tecido biopsiado, o qual é, .em seguida, mergu. 
lhado em ether sulfurico, praticando-se então a semeadura 

do.;: fragmentos aS!Úm tratados. 

Preparam-se laminas gelosadas com o fim de se oh-
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f:ervar commodamente o desenvolver. dos cogumelos iso­
Lufos. 

Para a pratica dos exames histo-pathologicos, fixam­
se de preferencia 0!3 tecidos retirados pela biopsia em li­
quido de BouiN ( 30 volumes de soluto aquoso saturado 
de acido picrico, lO vols. de formol a 40%, 2 vols. de 
acido acetico crystalHsavel) . 

Logo depois se procede a inclusão parafinica do 
fragmento cutaneo fixado. 

Coram-se os córtes pelo hemalumen-eosina. 
Quanto ao methodo das inoculações experimentaes, 

não offere~e vantagens praticas para a diágnose da derma-
tomycose. 

r 

Como caracter differencial entre as dermatites ver· 
rucosas produzidas pela Phialophora verrucosa e as ori­
ginadas pela Acrotheca Pedrosoi, lembraram recorrer á 
aeção pathogenica desses cogumel~ sobre animaes de la­
boratorio. 

Affirmaram que o agente da chromomycose po.r Phia­

lophora é pathogenico para canÍondongo e ratos, repro· 
d uzindo a dermatite humana e provocando, pelas inocula­
ções intra-peritoneaes, a formação de numerosos tubercu-
1(18: ao ·contrario, diziam, a Acrotheca Peárosoi mostra-se 
inocua para estes animaes. 

Como affirma muito judiciosamente o Prof. CARINI, 
t'8~as experiencias -~ãó muito restrictas, sendo, portanto, 
prudente aguardar confirmações irrefutaveis ba~eadas 
l~m provas rigorosas. 

E' exaéto que, na litteratura medica, ha verificações 
cxperimentaes esparsas que evidenciam a acção pathoge­
nica de cogumelos das chromomycoses. 
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GoMES e PEDROSO provocaram a formação de lesões 

verrucosw3 a distancia no coelho e no cão. 

MACKINNON ·conseguiu reproduzir um pequeno nodu­

lo do tamanho de um grão de arroz, junto ao canal defe· 
rente dum rato adulto, inoculado por via intra-peritoneal 

com diluição de culturas de Phialf?phona ve_rrucosa em sôro 

physiologico. 

A retrocultura foi positiva. 

Em outro rato, o mesmo material injectado, no teci· 

do cellular sub-cutaneo de um dos tarsos, produziu peque· 
no abcesso no local da inoculação. 

O cogumelo foi tambem isolado pela retrocultura. 

PEDRO BALINA, Bosq, PABLO NEGRONI e QUIROGA oh· 
tiveram resultados negativos pelas inoculaçÕe!a. intra-tes· 

ticulares no ·cobaio com tecido biopsiado e submettido a 

trituração com agua physiologica. 
Ainda estamos, pois, no campo das experimentações 

ongmaes. 

Ao contrario, utilisa-se, com vantagens, a technica de 

fixação do complemento com antígeno chromomysi·co. .,, 
Resultada,,. de grande interese diagnostico podem ser 

obtidos com essa prova ·sorologica. 

Em conclusão, pois, os problema. etiologicot das 'chro· 
momycoses exigem: 

I) Exames directos do pús ou liquido sanguíneo 

.rt?tirados dos nodulos e verrugas. 

2) Provas culturaes. 

3) Inve'.itigações histo·pathologicas. 

4) Technica de BoRDET·GENGOU, com antígeno chro­
rnomysiCo. 



CAP'ITULO IX 

Cogumelos productores de chromo· 
mycose 

Obtidos os conhecimentos atraz expostos, interessao· 
. Le se torna fazer o estudo das propriedades morphologicas 
e culturaes dos agentes específicos das chromomycoses. 

Investigações mylcúlogicas nesse sentido são obra de 
scientistas, de paizes diversos. 

N ellas se denunciam dois períodos: 
l) PERIODO DA MYCOIJOGIA UNICISTA. 
2) PERIODO DA MYCOLOGIA MULTIPLICE. 
Admittiam alguns pesquizadores que as chromomyco. 

ses eram produzidas por uma unica especie mycologica: 
era o período unicista. 

O cogumelo isolado do caso MEDLAR e LANE f oi es· 
tudado pelo botanico THAXTER, em Boston, Massachussets 
( Et~tados Unidos), sendo classificado então como Phialo­
phora verrucosa n. g., n sp. 

Foi o primeiro fungo deslcripto como agente da der· 
momycooe. 

São característicos os seus aspecto,s parasitarias nas 
lesões humanas. 
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Para MEDLATI e LANE encontram-se nos tecidos para­
sitados formas de cellulas escleroticas e elementos gem· 
mulantes. 

Descrevem ainda cellulas globosas ou ovoides, rodea­
d:.ts por membrana cellular espessa, de côr castanha escura, 

com 8 a 15 micra de dia metro. 

No protoplasma, finamente granuloso, ha varias areas 
de granulações mais volumosas e gotticulas de gordura. 

Attingelll essa~ cellula·s escleroticas 20 a 25 micra 
·de diametro, soffrendo depois a divisão binaria. 

Pelo brotamento dellas, formam-se os elementos gem­
mulantes (eonidios d~ MEDLAR e LANE), que permanecem 
jsnlados ou !Se dispõem em cadeias de 2 a 5 elementos, po· 
dendo evoluir tambem para cellulas escleroticas, cujos dia­
metros alcançam ou ultrapassam. 

DADOS CULTURAES. - De cre~cimento lento nos 
meios de cultura ordinarios, surgem ahi em pontos negros 
dentro de 4 a 5 dias . 

Colonias isoladas ou 'coalescentes, são de côr negra, 
eastanha-escura e de aspecto liso ou levemente cerebrif o r~ 
mt, adherindo fortemente aos meios culturaes, com produ­
cção diffusa de pigmento côr de chocolate ou sépia. 

Nos meios líquidos, no sôro de LoEFFLER e tambem 
na gelose-hydrocele, o fungo desenvolve-se em cultura gla­

bra e hum ida, pela supp~;es3ão das hyphas aereas. 

Quanto ás suas propriedades biologicas, verificou-se 
que esta especie não fermenta diversos hydratos de carbo­
t:o (levulose, saccharose, maltose, lactose, mannita e mu· 

li na) . 
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CYTOLOGIA pcJ PARASITO NOS MEIOS DE CUL· 
TU RA. - De parede espessa, acastanHada e com proto· 
plasma Jinamente gran~lar, os mycelios filamentosos são 
scptados, ramificados e constituído~ de hyphas quasi rec· 
tilineas. 

Ha ·intemw movimento browniano nas inclusões re· 
f ringentes protoplasmaticas. , 

Cora-se o nucleo pela hematoxylina .. 
As cellulas hyphaes apresentam 8 a 25 micra de com· 

rJrimento por 2 a 6 ruicra de diametro. 
E' po~sivel verifi:car ainda a presença de .. ce)lulas 

escleroticas ou chlamydosporos no sôro de LoEFFLER e na 
gelose-hydrocele , coin completa analogia com as observa· 
das nos tecidos parasitados. 

As cellulas escleroticas, identificadas de preferencia 
ua parte peripherica das colonias, formam pequenos escle· 
toLos: ha appafecimento de septos que segmentam as cellu· 
las em 2; 3 ou 4 elementos escleroticos, donde partem, por 
vezes, conidios ou hyphas typicas. 

Nos meios de cultura ordiná'rios, na extremidade dis­
tai da hypha esporogeneana, cresce uma •salhmcia romba 
que se separa por um septo da cellula esporogenea, origi· 
nando-se depois nesta mais um broto. 

MEDLAR falia-nos de um processo semi-endogeno de 

t·~porulação: formação de um receptaculo concavo no qual 
Jicam .os conidios restantes. 

Substancia mucilaginosa parecia lisar entre si os co· 
uidios para constituir os agglomerados sobre cellulas espo· 
rogenas. 

Para MACKiNNON, esses agrupamentos dos · conidios 
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~ão originados pela gelosc do meio cultural, não fazendo, 
portanto, parte integrante do cogumelo. 

Affirma esse scientista que os conidios se ·separam 
quando as phialides que os produzem vêm do. mycelio 
aereo. 

Conglomerados de conidios vêm-!se sómente quando a 
hypha fertil cresce na mperficie ou penetra profundamente 
na gelose nutritiva. 

Esse eminente mycologo uruguayo 'Critica a descri­
pção original da Phialophora verrucosa publicada por 

. MEDLAR. 

São interessantes os dados deficriptivos deS'se cogume­
lo que publicou, em.l936, pelas columnas do.s "Annales de 
Parasitologie humaiine et comparée". 

I) FORMAS PARASITAR/AS 

Quer estejam livres no interior dos micro-abcessos, 
quer se localizem ·dentro das cellulas e dos macrophagos, · 
a~ formas parasitarias. são arredondadas, de côr ocrasea, 
com parede espessada, attingindo, v~zes varias, lO micra 

de· diame.tro. 

Formas polyedricas são communs nos. espóros agru· 

tmdos. 

11) ELEMENTOS CULTURAES 

Differem os aspectos culturaes da Phialophora verru· 
cosa. 

Na gelose glycosada de Sabouraud (a 4% ), desen·' 

volve-se lentamente . 
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As colonias, com parte central saliente, são negras, 
corri reflexos acinzentados ( pello de rato) . 

N& profundidade das meios ·de cultura, produz fila· 
mentos negros. 

Ha diffusão dum pigmento pardo escuro nas culturas 
vdhas. 

Na gelose de Czapek, as colonias apresentam colora­
ção pardo negra,sem que haja diffusão do pigmento. 

Cresce o cogumelo na profundidade do meio cultural. 
No sôro coagulado, verifica-se à presença de pelli- · 

cnla viscosa, pardo negra, com ausenQia de liquefacção. 
Na gelose ascite, nascem coloni~s negras, rugosas,. sa­

lientes e que não adherem. ao meio cultural. 

No liquido dé Rauiin, não ha formação de pigmento .. 
A principio vêm-se colonias na superfície do meio li· 

quido, depois sedimento de flocos pardo acinzentados. 
No caldo glycosado·a 4% e peptopado a 1%, ha for· 

mação de véu espesso superficiàl .. 
O desenvolvimento é mais abundante do que no meio 

de Raulin. 

Myceliqs aereos nascem facilmente sobre cevada .. 
Não se de~envolve sobre grão de trigo (MACKINNON). 

O aspecto microscopico, estudado por MACKINNON 

em pequenos fragmentos culturaes entre lamina e lamella. 
com gottas de lacto-phenol, varia consideravelmente ~om à 

composição do meio cultural e o ponto da colonia que fôr 
examinado. 

O mycelio é constituído de filamentos pardo aCinzen· 
tados, ·septados, providos de parede dupla, com 2a 4 micra 
de espessura . 
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:Nvs filamentos aereos, estereis, cada segmento é se­

p.uado do visinho por um septo, com excepção unicamente 

nas partes distaes. 

Nas culturas sobre gelose de CzAPEK, .decorridos 20 

a 30 dias da semeadura, forma-se um septo divisor em 
cada segmento dos filamentos moniliformes. 

Vêm.se ahi ainda cadeias constituídas de elementos 

uvalares, com paredes gr0!3sas, apresentando muitos septos 
transversaes e que se assemelham a arthrosporos septados. 

Numerosas anastomoses são observadas no3 filamen­
tos. retirados das camadas profundas das geloses de. ÇzA­

PEK. 

Nesse meio cultural, crescem elementos de parede es· 

peEsa com muitas cellula,s_ limitadas por multiplos septos 

orientados em todas as direcções. 

Simples modificação do mycelio, os orgãos de fructi­
ficação differenCiam-se, na parte terminal do tubo de cres­

cimento, em phialide em forma de garrafa, donde nascem 
os conidios. 

Das nyphas aereas ou profunda•,; desenvolvidas nos 

meios solidos, nascem as phialides que se não evidenciam 

no~ líquidos culturaes. 
Lateraes ou terminaes, inseridas directamente nas hy­

phas ou graças ás prophialides intermediarias, todas aa 

phialides typicas apresentam a forma de garrafa pequena, 

com base inserida na cellula mãe . 

O conjuncto lembra uma taça ou calice, dentro do 

qual, no protoplasma rodeado de uma membrana interna, 

ha formação em tubo, que, pela segmentação, origina co­
uidios arredondados (1,7 a 2 micra de diametro) oval~ 
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rP~ ou alongados ( 3, 7 micra de comprimento maximo por 
1, 7 micrà de largura) : 

Identificam-se, nas culturas, phialides ~ypicas, que 
podem· ser esphericas ou em colar. 

Nas culturas obtidas em sôro coagulado, notam-!Be 
formas semelhantes ao cogumelo em parasitismo no orga­
uismo. 

São cellulas redondas, quadradas ou poliedricas, co­
IaJas e rodeadas por parede espessa. 

Segmenta-se o cogumelo em arthrosporos, ·sem que o 
exame demorado consiga demonstrar a presença de for· 
ma!' de reproducção sexuada (MACICINNOÍ,N) • 



'; 



CAPITULO X 

Posiçê.o systematica da Phialophora 
verrucosa 

Este cogumelo é um fungo imperf~ito pertencente 
<i familia das Demariaceas, divisão Pheospareas, sub-divi­
são Chalareas, que comprehende os generos Cenioscyphas, 
Chalams, Thielviopsis, Cirromyces, Phialophora. 

São caracteres do genero Phialoplwra: 
1) Conidios nascidos de phialides, arredondados, 

curtos, unidos em grupos. 

2) Mycelio e conidios de •côr escura. 
3) Bocca da phialide dilatada . 

4) Conidiophoros ramificados muito abaixo do 
<Ípice. 

5) Ramificações mais ou menos oppostas. 

6} Os conidios não formam cadeia: reunem~se em 
eabeças. 

Pela puncção de lesões fechadas de chromomycose, 
os fabios n.acionaes ÜLYMPIO DA FoNSECA F.0 e ARÊA 

LEÃO isolaram um cogumelo do genero Acrotheca FucK. 
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Vêm-se ne~·~e material esporos contínuos, elípticos, 

re~:nidos em calote em redor do vertice dos conidiophoros. 

Os conidiophoros assemelham-!se a uma clava ou a um 
-t·ajado nodoso: o vertice dos conidiophoro& apresenta sa­
Jj:cncias verrucosas que correspondem ao local de implan· 

t<tção dos esporos. 
Quanto aos caracteres culturaes da Acrotheca Pedro­

sói, notam-se grandes analogias com os da·s Phialophon:z 
verrucosa. 

As colonia-s são de um acinzentado esverdeado, com 
tons violaceos, as quaes adquirem o aspecto de pello mu~ 

rino pelo app~recimento abundante de hyphas aereas. 

Nos cortes histo-pathologi-cos, o cogumelo apresenta 

formas analogas áls que foram identificadas no primeiro 

caw norte-americano de infecção pela Phialophora verru­
cosa. 

PEDROSO e GoMES descrevem duas formas de parasi­

tos n~s cortes de tecidos: a cellula gemmulante e a forma de 
e~cleroto. 

Nas cellulas gemmulantes, o cogumelo é representado 
por ~lemento:o; arrendondados de paredes espessas e pfo· 

vidas de pigmento castanho. 

Nas formas de ~scleroto, o cogumelo adquire o as· 
· pecto de um agglomerado cellular arredondado ou leve­

mente poliedricos, com· paredes espessadas e fortemente 

eoradas. 

ÜLYMPIO DA FoNSECA F.0 e ARÊA LEÃO observaram 

ainda mycelio pouco desenvolvido e em contacto com as 
cel1ulas gemulantes escleroticas. 

Nos preparados microscopicos de fragmentos de cul· 
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tura, tratado pelo lacto-phenol de AMANN ou pela P?tassa 

·~austica, observa-se trama denso de fino mycelio filamen· 
toso septado e ramificado. 

Membrana de duplo contorno de côr ca~tanha escu· 

ra, bastante espe~sa, rodeia as cellulas hyphaes. 

Dois typos diff e rentes de conidiophoros realizam a 

reproducção desse cogumelo. 

Cadeia.s ramificadas de elementos gemulantes (blas· 

los poros), são visíveis nas extremidades das hyphas fer· 

teis: é o primeiro typo conidiophoro corre~pondente aos 

que se encontram nos cogumelos dos generos Hormoden· 

Jrurn e C lados porium. 

No outro typo de fructificação conidiano, o conidio· 

pltoro reveste aspecto de clava ou de cajado nodoso. 





CAPITULO XI 

Posição systematica da Acrotecha 
pedrosoi 

Este fungo f oi clas'sificado como cogumelo imper· 
feito, do grupo das Dem,atibceas amerosporeas, tribu das 

Perineas. 

No genero Acrotheca, salientam-se os caracteres se­
guintes: 

I) Hyphas estereis, rampantes ou rastejantes, po· 
dendo algumas vezes faltar. 

2) Conidiophoros não ramificados, sem esterigma· 
tos, bem individualizados,' ascendentes, septa· 

dos, por vezes espessados e escuros na base e 
descorados no ápice. 

3) Conidios f uúformes ou cylindricos curtos, escu­
ros ou sub-hyalinos, lisos inseridos sobre um 
dentriculo ou uma verruga. 

No genero Acrotheca, é evidente, por vezes, a reduc· 
ção do mycelio vegetativo e a differenciação notavel do 
eunidiophoro são os 'Caracteres mais 'salientes do genero 

Acrotheca (LANGERON). 



.:-68-

Observam-se ainda na Acrotheca Pedrosoi blastospo­

.:w: com disjunctores. 

LANGERON, em 1929, propoz que o agente das chro­
momycoses brasileiras fosse incluído no genero Trichos­
pnnum ELIAS FRIES, 1829, cujos caracteres primordiaes 

~ão: 

1." Filamentos vegetativos rampantes ou rastejantes, 

irregularmente ramificados, mais ou menos corados em 
e;;curo. 

2." Conidios terminaes ou lateraes, que nascem so­

hre os filamentos ou nas extremidades dus ramos, arre­

dondados ou ovoides, lisos ou um pouco rugosos, escuros 

ou mais raramente quasi hyalinos. 

BRUMPT (1927), no seu classico tratado de Parasi­

tologia, descreve o agente especifico da dermatite verru­

cosa brasileira sob a denominação de Trichosporium pe­
drosoi (BRUMPT, 1913). 

Da mesma maneira, ÜTA classificou um cogumelo 

c~pecifico da chromomycose do Brasil no genero Trichos­
JIOrium, sob o nome de r. Pedrosianum (TERRA e FoN­
jf.:CA) • 

Em fragmentos de cultura, retirados de meios ordina­

rios, vêm~se conidiophoros curtos formados pelo ultimo 

articulo dum filamento; nelles, na sua parte superior, nas­

eem conidios alongados, isolados, sesseis, com inserção 

directa sobre a parede do conidiophoro. 

Na extremidade desses, nota-se, vezes varias, uma es­

pecie de manguito. 

Nas culturas liquidas ou em cellulas, ha vanos arti-
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culos ná: extremidt,tde do conidiophoro, donde .nascem coni· 
dios ou e&deiàs de art;iculos ~voides. 

LAN.GERON nega a presença de disjunctores. 
Ha mytcelioo: ramificados, constituídos de elementos 

ovoides muito novos, sem apresentar septação em todos 
os pontos. 

Os conidios são identificados somente nos elementos 
terminaes. 

Na gelose glycosada de SABOURAUD, observam-se, no 
inicio do desenvolvimento cultural, elementos levurifor· 
mE's diversos: 

.. LANGERON estabelece assim á .synonymia do cogume· 
'4* ~, ' 

lo ;Productor da chromomycose brasileira. · 

.. íTricJ,nsporium pedrosoi (BRUMPT, 1921) -. Syno· 
nymos: Hormoden.drum pedrosoi, (BRUMPT); Acrotheca 
pedrosoi (BRUMPT, 1921, TERRA, ToRRES, FoNSECA F.0 e 
LEÃo); Trichosporium pedrosianum (ÜTA, 1928) .. 

Estamos em pleno período mycologico multiplice da 
dermatomycose. 

Admittem então os. mycologos que os cogumelos agen· 
teE da dermatite .verrucosa são: 

1) Phialophora verruco&a THAXTER (MEDLAR, 
1915). 

2) Ttichosporium P.edrosoi (BRUMPT, 1921), de. 
nominado Acrotheca Pedrosoi por 'ÜLYMPIO DA 
FoNSECA FILllo e AREA LEÃo. 

Na Argelia, em 1927, descreveram o H ormodendrum 
algeriensit (MoNTPELLIER e CATANEI) como produetor 
da syndrome dermatomycosica. 

Nas lesões apresenta·se o cogumelo sob forma de 
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corpos redondos, reunidos em pequenos grupos, excepcio­
nalmente em cadeias curtas, encontrados na visinhança 
immediata das cellulas gigantes ou no interior dellas. 

De côr fuliginosa, essas cellulas attingem 4 a 10 mi­
cra de diametro. 

Desenvolve-se com facilidade nos meios usuaes e pul­
JuJa melhor a 37.0 , conservando-se vivo durante alguns 
mezes e produzindo colonias verde escuro e que se tornam 
rapidamente ennegrecidas. 

Nas culturas velhas, o liquido adquire coloração es-
eura. 

Nas culturas em celhila!s, evidenciam-se formas de 
H ormodendrum. 

'Providos de membrana de duplo contorno, os fila­
mentos estereis .medem 4 micra de diametro . 

. São elles septados estereis, ennegrecidos e ra:rnifi­
cados. 

·Os esporos são caducos, separando-se, do esporopho­
ro com facilidade. 

Os resultados da innoculação em animaes do H or­

modendrum algeriensis são muito interessantes. 

A inoculação no coelho, por via sub-cutanea, produz 

um abcesso volumoso, reconhecendo-se no pús formas em 
filamentos e esporos, que podem produzir culturas luxu­

riantes. 

Não actua sobre o pombo por via intra-venosa, nem 
reage sobre o camondongo inoculado intra-peritonial­
mente. 

CAROLL WILLIAM DoDGE, em 1935, reune os agen­
te!'. das chromomycoses brasileiras no genero Gvmphina-
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ria PREUSS, LINNAEA, 1851, cujos caracteres geraes podem 
ser assim resumidos: 

1." Hypha rampante ou rastejante, não muito evi­
dente acima do substrato. 

2." Conidiophoros não ramificados, pardo~, com 
extremidade simples, não entumecidos. 

3." Conidios fusiformes a cylindricos curtos, par· 
dos; ha diversos conidios agrupados na extre· 
midade do conidiophoro, formando um bala 
compacta. 

Segundo DoDGE, possue somente uma especie para· 
sita: 

Gomphinaria Pedrosoi (BRUMPT) - DoDGE, n. comb. 
Phialophora verrucosa A. PEDROSO e JosÉ MARIA GoMES, 

1920. 
· Hormodendrum BRUMPT, 1921. 
Acrotheca Pedr.osoi FoNSECA e AREA LEÃo, 1923. 
Trichosporium Pedrosoanum ÜTA, 1928. 





CAPITULO XII 

Estudo morphologico comparativo 
dos agentes especificas das chromo­

mycoses 

Trabalhos de CARRION e EMMONS, e de Monms M(I)()RE 

e FLORIANO DE ALMEIDA visam apontar relações morpholo­

gicas precisas entre os cogumelos capazes de produzir a 

~yndrome dermato-verrucosa. 

Eis, em linhas geraes, as conclusões divulgadas por 

M onnrs MoonE, sabio mycologista norte-americano e FLO· 

IUANO DE Ai.MEIDA, eminente scientista nacional, pelas pa· 

gil!as dos "Annals of the Missouri Botanical". de 1936: 
1.0 ) ·Identificação da PHIALOPHORA VERRUGO­

SA Tn:AXTER (MEDLAR, 1915). -· E' o agente etiologico 

dws dois casos norte-americanos de dermatite verrucosa 

identificados por LANE c MEDLAR, e por WILSON, HusLEY 

e WEIDMANN. 

Segundo M'AcKINNON é o cogumelo responsavel pelo· 

primeiro caso de dermatite verrucosa uruguaya. 

2.0 ) Identificação da PHIALOJ>HORA MACROS­
PORA MoonE e ALMEIDA sp. Noo. 1936.- Em especime 

isolado por A. PEDROSO e J, M. GoMES e descripto com o 
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nome de Phialophora verrucosa, nos Boletins da Sociedade 

de Medicina e Cirurgia de São Paulo (1920), MoRRIS 

MooRE e FLORIANO DE ALMEIDA reconhecem dados morpho­

gicos que julgam sufficientes para a creação de uma nova 

especie: a Phialophora macrospora MooRE e ALMEIDA sp. 

uov. 

Differe da Phialophora verrucosa pelo tamanho dos 

espóros e "taças". 

Espóros grandes, esphericos, ovoides ou ellipsoides, 

alongados•ou curtos, variaveis em forma e tamanho. 

Os espóros espheócos chegam:.a 7 micra de diametro; 

OI' ellipsoides medem 2 · 4 X 3 · 7 micra. 

Possuem hyphas ramifi.cadas, septadas ( 2 · 6. micra de 
di~metro). 

' Os·espóros das "taças".apresentam 2 :· 7 micra de dia· 

metro nos bordos (geralmente, 4 .. 5 micra). 

O diametro.das eellulas ovoides.attinge -5 micra. 

· Na gelose·de LoEFFLEn, verifica-se a presença de cel· 

lulas espherM:as, com •6 a 14 micra de d.iametro (inicial­

nHmte,, 12 :micra) . 

•As- t!olonias ·da 'Phialophora m3cro3pora· são de côr 

parda acin:rentada, Yerde oliva a •preto. 

A synonymia 1da PhUllophora mpcrospora MooRE e 

ALMEIDA-ap .. nov. 1936 é: 
Phialophori-J ver-rucosa PEDROSO e GoMES, 1920. 

Acrotheca pedrosoi TERRA, ToRRES, ÜLYMPIO DA: FoN· 

~ECA FILHO e .AnÊA LEÃo,.1922. 

'·3.") ldmtifkação da: BOTRY'fOftJES MONOPHO­

:RA'-MooRE e ALMEIDA, sp.'Nov. 1986.- 0-genero:Botry­

toides MooRE e ÁllMHIDA,.gen.• nov. 1966 apre!enta certas 
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siJnilitudes eom o•generortBotrytis·Mieheli (emend' LINK) 
eujos caracteres mais·importantes são ·resumidos a seguir: 

· 1) · M\y'eelio rampante ou rastejante, septado. 
2) Co.nidioph~ros erectos, levemente dendroides. 

3) ·'Ramusculos agudos no apice, obtusos, com api· 
ces ·dilatados, verruculosos ou formando crista oc::om coni· 
dios em cada dente. 

4) Conidios formados de modos diversos no apice 
drJs ramos (nunca em verdadeiros capítulos), contínuos, 

globulosos, ellipsoides ou oblongos, hyalinos ou de côr 
dara. 

Reune os Àemosporiztm, Capillhria, Nodztlisporium, 

Polyactis, ·Phymatotrichum. 

O ,genero Botrytoides shnula morphologicamente o ge· 
Botrytis, mas differe delle pela côr neg~a azulada das cul· 

tu.ras. 

São tpeculiares ao :genero Botrytoides MooRE e AL· 
!VIEIDA, 1936: 

1 )' Hyphas. ra:.stejantes, ramificadas, septadas, na 
maioria submersas no sustracto . 

.. 
. . 2) Conidiophoros simples 'ou ramificados· ou . pro li· 

ferantes, pardos com bordos simples~ irregulares, devido• á 
presença· de • pequenas eontinuações • de conidios ( esterigma· 
·tos ·de.:algtuls;autores), as·quaes ·permanecem depois•da 
maturidade 1dos conidios e separ·aÇão ·desses dos. conidio· 
phoros. 

-3) Gonidios fusifonnes a cylindros curtos, presos 
aos bordos dos conidiophoros, de côr,parda ou sUh·hya.liHa. 

4.) · Os·conidiophoros ·terminam sob a forma' do de· 
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uominado "cajado nodoso" (característico de genero Bo· 

trytoides), onde se prendem os espóros . 

Esses "cajados nodosos" pódem estar tambem no mei<J 
dos conidiophoros. . 

Botrytoides monophora MooRE e ALMEIDA, sp. nov. 

1936 é a especie desse novo genero que apresenta a syno: 
wm1a: 

Phialophora verrucosa PEDROSO e GoMES, 1920. 
Hormodendrum Pedrosoi BRUMT, 1921. 
Acrothec'a P.edrosoi TERRA, TORRES, ÜLYMPIO DA FoN· 

SECA FILHO e AnÊA LEÃO, 1922. 

Trichos porium P edrosianum ÜT A, 1928 . 
Trichosporium Pedrosoi LANGERON, 1928. 
Gomphín.:1ria Pedrosoi DoDGE, 1935. 
Na especie Botrytoides monophora MooRE e ALMEIDA, 

;;p. nov. 1936, as c9lonias são pretas, cinzentas esverdeadas, 

verde oliva a preto com matit pardo ou roxo. · 

Simples ou multicellulares, os conidiophoros •são late· 

nles ou terminaes . 

Ovoides ou ellipsoides, os espóros attingem 11;2 · 5 X 

2 · 8 micra. 
Ha hyphas regulares ou .irregulares, ou cellulas es· 

deroticas com 2 . 5 micra de diametro. 
d/ 

4.0 ) Identificação do genero HORMODENDRUM 

BONORDEN, 1851. - Os cogumelos desse genero são reco· 

n1wcidos por alguns scientistas como agentes específicos da 
maioria das chromomycoses. 

Consoante a opinião de DoDGE, a especie typo é o 

Hormodrendum olivaceum. 

E' intéressante recordar ainda que nem todas as espe-
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cie:t de Hormodendrum são productoras ue dermatite ver· 
ruoosa. ·" 

Reconhec~m-se como .seus· caracteres princip~es: . 
. 1) ... Hyphal!o ·estereis rampantes- ou rastejantes, septa• .. ·. 

das, rami:Eicadas • " '· 

2) Esporophoros etectos, 'Septados, não entumecidos 
no apice, com catleiasinhas simples ou ramificadas de CS• 

poros acrogenicos, unicellulares, ovóides ~u arredondados. 
Verifica-se maior resistencia nas extremidades · dos 

espóros. 

. Das especies parasitarias· do genero H ormodendrum, . 
. ·merecem citação o Hormoden,árum. algeriensis MoNTPEL·. 

·~;, UER e CATANE1, o Hormode1J!lrurn rbssicum MERIIN 1930; 
bolado ém Leningrado por TscHERNJAWSKI, o Hormo4en· 
drum compactum. (incluído nó genero Phialoconidiophoró 
por MooRE e ALMEID"- )., . 

5.11 ) ldentificltÇiíQ do genero HORMODENDROIDES 
MOORE e AtMEIDA. - Neste genero .o mycelio é preto, sep· 
tado, ramificado, ·sendo os. conidiophoro~ de 2 typos: 

Ty po H ormodep,drum. 
Typo Botrytoides. 
A espooie typo de genero Horrnodendroiiles é a Hor~ 

rnodendroides Pedro'soi (BRUMPT) MOORE" e ALMEJl)A 

comb. ·Uov. H?36; 
Cahiram em synonymia: 

Hormodendtum Pedrosoi .BRUMT, 1921. 
Acrotheca Pedrosoi TERRA, ToRREs, ÜLYMPIO DA.FON· 

SECA FILHO e ARÊA LEÃo, 1922. 
Trichosporium Pedrosianum ÚTA, 1928. 

, Gomphinaria Pedrosoi DonGE, 1935. 



-92-

Em conclusão, os conidiophoros do genero Hormoden· 
droides apresentam differenças morphologicas nos dois 
typos: . 

1) Conidiophoros simples com conidios fusiformes a 
cylindricos curtos. 

Alguns úonidios presos na porção terminal de conidio­
pboros·, irregulares e grossos. 

2) Conodiophoros do typo H ormodendrum com es· 
póros catenulados em ramos acrogenosos sub-esphericos ou 
ellipsoides. 

6.0 ) Identificação do genero PHIALOCONIDJO. 
fJHORA MooRE e ALMEIDA. - Este genero se differencia 
das Phialophoras pela presença de diversos typos de _coni· 
diophoros: ' 

1) Conidiophoros do typo H ormodendrum. São r a· 
mificados e dendroides. 

2) Conidiophoros do typo Botrytoides. Observa~'Se a 
formação característica do genero Botrytoides: o denomina· 
do "cajado nodoso". ,,, 

3) Espóros em ·calice ou taça, globulosos a ovoides, 
do typo Phialophora. 

São hyalinos ou sub-hyalinos. 
Cellulas chlamydosporos do typo visto nos tecidos. 
Hyphas ramificadas e septadas. 

Na cidade de Campinas, ToRRES GROSSA isolou um 
tspecime de fungo dum doente do Ambulatorio de Clínica 
Cirurgica do Dr. A. BERNARDES. 

Trata-se do cogumelo reconhecido actualmente como 
fspecie typo do genero Phialoconidiophora, em homenagem 
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.1 ·P. GuGGENHEIM, fundador da "John Guggenheim, Memo­
rial Foundation". 

MoRRIS MOORE e F.LORIANO PAULO DE ALMEIDA, 

:idmittindo que o cogumelo mais complicado como o mais. 

antigo e o mais simples 'como o mais recente, traçam o se· 
guinte diagrama phylogenetico: 

Phialophora 
A 

Phialoco,nidio phora 

H ormodendroides 

B+C 

Botrytoides 
B 

11 ormodendrum 
c 

Nesse diagtamma a lettra A representa a formação de 
ntlice ou taça das Phialophoras; B, o conidiophoro ramifi. 
eado e dendroide do ·genero Hormoiiendrum; D, a for· 
m&ção em "taça" do genero Phialophor'.:z sobre o conidio· 

phoro dos H ormodendrum. . 
CLASSIFICAÇÃO SYSTEMATJCA.- Na classifica· 
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(;:ao de Don<~E, occupam temporariamente a posição se· 
guinte: 

Ordem Phialophoreae; Botrytoides da ordem P.erico­

nieae e Horrnodendrurn da Haplographiaeac. 

A especie Phialoconidiophora MooRE e ALMEIDA, sp. 

HOV., de mycelio aereo OU submerso, cresce !lOS meios cul· 

I uraes em colonias verde oliva, preto acinzentado, com ma· 

ti--. roxo ou preto. 

As hyphas attingem 2 · 41j:! micra de dia metro. 

Com dimetl'~Ões variaveis de IV:! · 4V2 X 3 · 8 micra, 

o" eonidios ~ão se~seis, simple~ ou isolados, ou sobre coni· 

diophoros do typo Botrytoides. 

Conidiophoro,; do typo Horrnoderulrum com phialides 

qne medem 2 · 4 X 10 micra, com conidios de llj:! · 41h X 

3 · 8 micra. 

Cellulas ovoide~ com dimem;Ões que vão de 4 a 7 

micra de diametro. 

Grupos de hyphas ( coremioide) cujos elementos attin· 

gem 2 · 31J:? micra de dia metro. 

Observarn·~e cellulas escleroticas de diversas propor-

Os chlamydosporos, com paredes grossas, alcançam, 

Hpproximadamente, 3 · 16 X 3 · 16 micra. 

Pelo Jornal de Sande Publica e Medicina Tropical de 

Porto Rico, de 1935, CARHION divulgou o diagnostico de um 

caso de chromomycose produzida pelo Honnodendnun 

cornpacturn. 

Segundo as pesquisas de MonHis MoonE e FLORIANO 

DE ALMEIDA es~a especie deve ~er ineluida entre as Phialo· 

conidiophora, pas,;ando a denominar-se Phialoconidiophora 
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compactum ( CARRION) MooRE e ALMEIDA comb. no v. · 

1936, synonymia: H ormodendrum compactum CARRION, 
1936. 

Apresenta esse cogumelo pyphas longa~S, grossas, com 
dimensões de 2,5 - 5,2 micra; é arborescente e disposto, oc­
casionalmente, em ramos dichotonicos. 

Nessa especie predomina a esporulação typo H ormo­

de,ndrum, sendo muito rara a do typo Phialophom. 

As dimensões dos conidiophoros do typo Phialophora 

estão comprehendidas entre 7 - 12 X 3 - 4 micra . 

Os conidios são lisos, ovaes, com parede grossa e eora­

der em matiz levemente verde. 

Crescem lentamente sobre a gelose de SABOURAUD. 

Apresentam melhor desenvolvimento sobre o agar de 

CZAPEK. 

Na gelose glycosada a 4(/c·, as colonias adquirem 

npparencia aveludada. 

É peculiar, pois, ao genero Phv:doco.nidiophora MooRE 

f~ ALMEIDA, 1936: 

1) Conidiophoros ramificados, dentroides, do typo 

Hormodendrum, com espóros em "taça", geralmente pro­

duzidos nos apices dos conidiophoros, ma'S algumas vezes 

lateralmente. 

2) Conidiophoros do typo Botrytoides. 

3) Espóros em "taça" do typo Phialophora. Cellu­

las ( chlamydosporos) do typo visto nos tecidos. 

Espóros da "taça" globo ides e ovo ides; pequenos, 

hyalinos e subhyalinoê e parecendo presos por substancia 

mucilaginosa. 
4) Espóros dos conidiophoros do typo Botrytoides, 
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ovoides, ellipsoides ou sub f usif ormeE, maiOres do que os 

acima citados. 

5) Espóros do typo H ormodendrum com ramos acro­

genosos, sub-esphericos ou ovoides ( typo catenulato) I 
6} Hyphas ramificadas e !:leptadas. 

A comprehensão da systematica dos fungos agentes da 

1le'rmatite verrucosa, segundo os trabalhos de MOORE e FLo­

I!IANO DE ALMEIDA, é facilmente realisada pelo eschema de 

l.ACAZ, do Departamento de Microbiologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, sob a sabia dire· 

cção do Prof. SouzA CAMPOS. 

O genero Phialophora é caracteri~ado principalmente 

pela presença de conidiophoros que terminam em taças epor 

onde saem os espóros . 

No genero Botrytoides, os conidiophoros podem ser 

~imples ou ramificados e terminam sob a forma de chamado 

"'cajado nodoso". 

E' característico este aspecto noduloso, irregular do 

conidiophoro. ,, 

No genero Horrnodendrum é peculiar a observação de: 

Hyphas rami{'icadas e septadas. 

Conidiophoro:-: septados e ramificados. 
Cadeias de conidios nas extremidades dos eonidio­

phoros. 

As extremidades dos espóros se apresentam mais resis­

tentes. 

Mycelio escuro, ·l'eptado e ramificado encontram-se 

t.1mbem no genero Honnodendroides, mas os conidiophoros 

~ão de dois typos: 

A) typo H orrnodendrum, com espóros ellipsoides. 
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B) · typo Botryloides. 
O genero Phialoconidiophora differe do Phialophora 

pda presença de vari~s typos de conidiophoros: 
a} Typo Phialophora -
h) Typo Bottytoides 
c) Typo H ormodendrum. 
Notavel estudo mycologico foi publicado em Agosto 

lh~ 1936, pelo Profeseor PABLO NEGRONI, do Instituto Bacte• 
riologico e da Cathedra de Dermatosyphiligraphia de Bue­
nos Aires. 

O co.gumelo, isolado dum caso de chromomycose au· 
tochtono da Argentina, publicado pelos Drs. BALINA, .Bosfl, 
NEGRONI e Qumo&A, desenvolve-se bem em qtrasi todos oe 
meios culturaes, na temperatura optima de 25 · 3&\ 

As culturas são v.isiveis do 8." ao 10.0 dia ap6e a se· 
mcadura original e correspondem com os aspectôs macro e 
microscopicos publicados por ÜLYMPIODA FoNSECA FtLilO e 
ARÊA LEÃO,.sob o nome da Acrot~eca Pedrosoi. 

Na gelose simples, ha crescimento escasso, pardo-esett• 
ro~ plano, com a semelhança de pello de rato. 

Penetram escassamente na profundidade do meio cul· 
tural. 

Na gelose glycerinada, o crescimento é quasi nullo no­
fim da primeira quinzena. 

Na gelose maltosada a 4%, o fungo desenvolve-se 
abundantemente na profundidade do meio de cultura. 

As ·culturas são de côr negra, planas, humidas e bri· 
lhant~s. 

No agat·mosto de cerveja, cresce intensamente na pro· 
fundidade do meio cultural, pôr dnzenta-negrusoo .. 
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Cresce na cenoura com esse mesmo aspecto . 
No meio synthetico de CzAPEK, o crescimento em pro­

fundidade é luxuriante. 

A colonia apresenta a pparencia de pello de rato. 
Para o exame microscopico fragmentos de cultura são 

dissociados em gotta alcool-glycerina-acetato de potassio 
(acetato de potassio 1 gr., agua destillada 50 cc., glycerina 
20 cc., alcool 30 cc., acetato de cobre q. s. colorir o soluto). 

Observam-se então filamentos vegetativos ramificados, 
tahicados e pigmentados em pardo. 

Em qualquer ponto do filamento vegetativo, nasce o 
c:;porophoro que é representado por cajado verrúcoso e pig­

mentado preso por um collo ao filamento vegetativo. 
Nàscem os conidios ao nível de cada verruga do espo· 

rophoro, adquirindo o conjuncto de fructificação aspecto 
de roseta. 

Nas culturas em cenoura, notam-'se ainda orgãos nodu­
lares pouco compactos, originados pela confluencia de 2 ou 
mais filamentos vegetativos. 

Nas culturas em cellula com agua de ceno'ura, apre· 

eiam-se todos os gráos intermedios entre a fructificação em 
Hormodendruin e a fructificação em roseta: esporophoro 
verrucoso com conidios agrupados em torno1 . 

Attendendo ao facto do eogurnelo apresentar esses dois 
typos de fructificação, o Prof. PAULO NEGRONI propõe nova 
designação generica e denomina o novo genero de FoNSE· 

CAEA, em homenagem ao eminente rnycologo nacional, Prof. 
ÜLYMPIO DA FoNsEcA FILHo. 

Ahi ternos os caracteres do genero FONSECAEA: 

1) Dernatiacea villo8a nas germinações em meios de 







-107-

eultura (com o aspecto de pello de rato), de mycelio sub­
merso e abundante. 

2) Os filamentos vegetativos podem formar org~os 
funicúlares e nodulares. . 

3) Em meios de cultura, apresentam duas especies de 
fructificação: 

a) conidiophoros laterae~& ou terminaes verrucosos, 
que são continuados pela haste com filamento ve· 
getativo e produzem conidios ovaes circumdantes, 
fuliginoso~ e lisos (fructificação em roseta, coni·. 
dios agrupados em torno do esporophoro verru· 
coso). 

h) conidiophoros lisos que, pela germinação, formam 
cadeias ramificadas de conidios (a fructificação 
é a mesma dos Hormoáendrum). 

4) Os parasitos causam nos membros .inferiores hu· 
manos, principalmente, nas pernas e pés, uma dermatite 
verrucosa. 

Estes cogumelos têm nas lesões parasitarias o a·specto · 
de cellulas esphericas, ·~imples, fuliginosas e providas de 
membrana grossa . 

5) A especíe typo é a F on.secaea Pedrosoi. 
Ahi está traçado o que se conseguiu de mais importante 

11o domínio da mycologia das chromomycoses. 
Pelo exposto, parece prova irrefutavel a multipli· 

cidade dos agentes praductores da syndrome dermomy· 
cosica verrucosa. 

Vamos agora tratar das chromomycoses sul-rio-gran·" 
denses, observadas por mim na Eufermaria Commenda· 
dor Manuel José Pereira (24.a enfermaria), da Santa 
Casa de Misericordia ~esta Capital. 





CAPITULO XIII 

Dois casos de Chromomycoses au­
tochtonos de Santo Antonio da 

Patrulha e de Taquara (Municípios 
do Rio Grande do· Sul) 

No exercw1o da assistencia ao serviço 'dermato-pa­
r&sitario da Enfermaria Commendador Manuel José Pe­
reira, da Santa Casa de Misericordia, mereceu-me sempre 

. particular attenção o estudo etiologico das verrucosidades 
ou saliencias papillomatosas, recobertas por .camada cor· 
nea espessa ( hyperkeratose), rugosas, de côr acinzentada 
ou dum matiz cinzento ennegrecido e de consisténcia dura. · 

~ . 
Visava assim o diagnostico das verrucosidades ou pa· 

pi1lomas c~rneos . 
Casos diversos de verruga-s vulgares, tão frequentes 

entre nós, um caso de tuberculose verrucosa da região 
dorsal do pé esquerdo, dois casos de pé musgoso ("Mossy 
foot") e duas observações autochtonas de chromomycose 
foram estudadas por mim no decorrer de nove annos con­
st<grados a essas investigações clinico-laborato:riaes. 

Os diagnosticos de pé musgoso surgem na litteratura 
medica nacional. 
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De a"pecto papillomatoso e verrucoso, recordando o 

musgo ou o limo c.lepositado sobre pedras, não foi elle 

ainda convenientemente estudado sob o ponto de vista 

eliologico. 

No conceito de alguns scientistas, é uma syndrome 

tlermatologica occas.ionada pelas lcishmanias, trcponema 

pcrtenuc ou pallidula e cogumelos diversos; para outros 

.~ simplesmente a expressão de uma reac.;ção chronica espe· 

l·ifiea da pellc. 

J.'ig. 1. l\IOOSY-I<'OOT ( By Courtesy of. Wellcome Hur . Sei. Res.). 

Foi observado por WoLFEllSTAN TIIOMAS nos hahi­

tante,.; da Amazonia. 

Diagnosticaram-na ainda na America Central c Afri­

c·a Oriental. 

Merecem citadas, especialmente, as observações de 

pés musgo~os publicadas pelo Professor HEITOR FnoEs, 

e1ninente mestre da Escola Bahiana, e pelo emcrito Pro­

fessor BASIL SEFTON, da nossa Faculdade. 
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Em Agua Comprida (Estado da Bahia), HEITOR 
FnoEs diagnosticou clinicamente, em 1937, o primeiro 
caso regional . de pé musgoso. 

Era um velho preto', lavrador, com cerca d~ 70 an· 
nos, apresentando o pé direito tumefeito, principalme'nte 

na metade anterior, com nodulos duros, cobertos por cros· 
tas de côr parda escura. · 1 

Não se observaram fistu las. 
Havia secreção serosa. . 

Auflencia de unhas em alguns pedarticulos ~ 
A lesão era antiga, datava de 12 annos. ·j 
BASIL SEFTON, na Sooiedade de Medicina local, co­

munica a existencia entre nós de dois casos de pé mus­
go:-.o. 

O primeiro' refere-se a um doente (A. B.) com 20 
mmos, branco, solteiro, operario, natural do município de 
Torres (papeleta 2.896 da 16.n enfermaria da Santa Casa 
de Misedcordia) . 

BASIL SEFTON descreve assint o exame da região do 
doente: "Face dorsal dos pedarticulos numa extensão cor­
respondente á parte do pé recobêrta pelo remonte dos chi­

ndos, revestida de uma dermatite papillomatosa de as­
preto musgoso de eôr cinzento-escura e consistencia cor­
nea, respeitada a face plantar dos dedos. 

Pequenas ulcerações localisavam-se no dorso dos pés, 
emittindo exsudato icoroso e fetido. 

Apresentava tambem a mutilação do primeiro e se· 
gundo dedos, devido a uma amputação reclamada pela des­
articular septica dos mesmos." 

Nos exames laboratoriaes, verificaram-se presença de 
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ovos de Necator americanus, ausencia de hacillos acido e 

Hlcool resistentes em pesquisas feitas em -::;érie. 

Fig:. 2 - Pé m nsgoso ( Ohs. l'•·or. Basil. Sc•fton) 

O exame bacterioscopico e cultural do exsudato das 

lesões, que datavam 8- 10 annos revelou unicamente esta­

phylococco. 

A pesquisa no material retirado pela pnncção do 

hnço: resultou negativa para as microfilarias e para as 

Jormas de leii'hmanias. 

O segundo caso é um agricultor do mttnJCIJliO de .Tn· 



- 113-

guary, branco, solte:iro, com 25 annos de idade (papeleta 

n." 4.S43 da 16." enfermaria da Santa Casa). 

l•'ig-. :~ - Pé musg oso ( Ohs. 1'1·of. Basil Sdton) 

Notava-se gigante das pernas e dos pés, datando de 

C:('J'ca de 8 annos. 
' Nas regiões do~ tornozelos, observava-se tegumento c~-

pcssado c dobrado, com sulcos fissurados, exsudando liqui­

do mel i forme c nidoroso. 

Vegetação papillomatosa de aspecto diverso~, viam­

S(' na face dorsal dos pedarticulo~. 

Não ha duvida sobre a importancia de tacs verifica-

~iíes. 
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Conclue-se, pOis, de tudo isto que o estudo etiologico 

dessas derm.atose,: vcrrucosas é da maxima actualidade. 

l•'i:.:-.. J - Pé musgoso (OI'iginal) 

E ainda que a multiplicidade de infecções productoras 

des~a symlrome, impõe os diagnosticas microhiologicos c 

p:trasitarios com as miuucias c pormenores tão necessar.ios. 

No meu archivo de estudo das dermatoses verrucosas 

Jocae:', encontram-se tamhem dois ca!"-os l{lle foram diagnos-

1 i1~ados de pt~,. musgoso. 

O primeiro é um agricultora, branca, com 48 anno,.:, 

residente em Cachoci ra . 
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Notava-se nessa paciente, ha 4 annos, lesões verrnco­

~a s na região dqrsal, Jnallcolos e calcaneus do~ dois pés. 

I~ i~. ;; - Pé musgoso (Original) 

As figs. 4, 5, 5 c 7 mostram estadios diversos dessas 

vegetações verrucosas. 
Noutro doente, (W. S.), de côr branca, com 22 

annos, agricultor no município de Ta<JUara, fiz o diagnos-

1 i co de pé musgoso. 
No dorso do pé direito, notavam-:.:e placas vegetantes 

en: couve-flor, divididas por diversos sulco;; profundos. 

As vegetações invadiam parte da região malleolar di-

Ií'Íta. 
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Nesses dois casos não havia reacções ganglionares e 

a:, pesquisas repetida8 de lcishmanias, cogumelos e germes 

.:ciclo-resistentes resultaram inteiramente ~egativas. 

l•'ig. (J - Pé musgoso (Original) 

HeacÇõcs sorologicas da syphilis (WASSEr.MANN e 

KAIIN) .inte.iramenlc normaes. 

Na observação de syphilide ulcero-papillomatosa em 

doenle, hranco, com 34 anno.~, do serviço da Enfermaria 

ComnJf'Jl<lador Manuel José Pereira, notava-8e lesão ulce­

rosa, deprimida, com crosta fina, rodeada de verrucosida­

des espessas, duras c eorneas. 
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Era uma syndrome cutanea crue lembra as dermalo· 

Jttycoses vegetantes. 

l•'ig. 7 - Pé musgoso (Original) 

Poclemos concluir, pois, que todo germe pathogenico, 

qualquer que seja a sua naturesa, poJe produzir Jerma· 

lo~es vcgetantes, com a couJição primordial que irrite le­

vemente c durante longo período as cellulas activas da epi­

derme, ou que aclue sobre cellulas epidermicas de rcacLÍ· 

vidade exagrada. 

· M:ister se faz, portanto, pcrq uerir, nessas lesõe:; der· 
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nucas vegetantes, o agente etiologic,o com os pormenores 

das techuicas laLoratoriaes. 

l<'ig-. H - Pé musgoso (Original) 

Estamos ainda, em muitos casos, no terreno das pes­

!Jlllsas onguwes. 

A confusão da syndromc denominada dermatite vege­

tante requer, pois, nova~ contribuições. 

Não ha negar a utilidade de taes estudos entre nôs. 



Fig·. u - Syphilide ulcero-papillomatosa 
(Original) 





PRIMEIRO CASO AUTOCHTONO DE CHROMO­
MYCOSE DO RIO GJi.ANDE DO SUL 

Pedro V.· da S. ,branco, com 54 annos de idade, ca~a· 
.Jo, agricultor, morador no 5.0 districto do município de 
Santo Antonio da Patrulha (local denominado Bocó), re­
colheu-se ao leito n.0 10 da Enfermaria 24! da Santa Casa 
de Misericord.ia (Enfermaria Commendador Manuel José 
Pereira), a 24 de Agosto de 1936, sob registro n." 7.884. 

Motivou a sua hospitalisação extensas lesões verruco· 
.~as e ve1etantes localisadas nos. membros inferi~res. 

Na face interna da região maleolar dopé direito, oh· 
SNVa·se lesão verrucosa, vegetante, hyperkeratosica, de 
forma arredondada e em couve-flôr, com bordos infiltrados 
e contornos bem nítidos. 

Crostas espes·sas e acinzentadas, salpicadas de pontos 
m•gros viam-se cobrir as vegetações mais salientes (fig. n,0 

10). 
Além disso notava-se o escoamento de serosidade sôro· 

purulenta, de ddôr desagradavel . 
Não havia aureola erythc.matosa, nem o doente accusa. 

va sensações dolorosas ou pruriginosas. 

No membro inferior esquerdo, as lesões verrucosas 
eram muito extensas. 
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Na face externa do terço inferior da perna esquerda, 

havia conferencia de grandes placas vegetantes. 

l•'ig. 10- l.• caso de chromomycose autochtono 
do Rio Grande do Sul 

(Santo Antonio da P'atrulha) 

Verificaram-se tambem nodulos, papullas e placas ve­

getantes ;nenores disseminadas desordenadamente. 

Crostas duras cobriam as lesões verrucosas mais anti­

gas (fig. n." 11). 
Estendia-se o processo vegetante á face interna do ter­

ço medio e inferior da perna esquerda, vendo-se ahi nume­

rosas verrugas, chatas, crostosas, reunidas por confluencia 
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para formar grandes placas vegetantes, divididas por diver­
sos sulcos profundos ,fig. n.0 12). 

Fig. 11 - Primeiro caso 

De côr cinzenta com pontilhado ennegrecido, as lesões 

apresentam base .infiltrada e consistencia dura, attingindo á 
face anterior da perna, nos terços inferiores e medi o ( fig. 

n." 13). 

Não havia nenhum caracter inflammatorio. 

Ausencia de reacções ganglionares. 

No joelho e no terço inferior da coxa esquerda, eviden-
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cwvam-se lesões papillomatosas semelhantes á couve-flôr, 

com caracter invasor irregular. 

Fig. 12 - Primeiro caso 

Sulcos profundos dividiam e~sas vegetações em gran­

des placas. 

Nodulos novos surgiam aqui e ali no tecido cutanco 

f:ão. 

Nas partes marginacs notavam-se granulas de consis­

tencia fihrosa, reeohertos de leve enducto gorduroso. 

Quasi todas essas vegetações sangram com muita fa­

cilidade. 

Quasi ao nível do tendão de Achylles da perna csquer-
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da, formaram placas e vegetações papillomatosas em cou­

ve-flôr, de côr acinzentada (fig. n. 0 14). 

Pig-: 13 .:_ Primeiro caso 

Egte doente, apezar da extensão dessas lesões dermicas 

\·egetantes, mantinha-se em bom estado geral. 

Individuo do Lypo me~ostenico da 'classificqção de 

Walter Mills, não apresentava sympt~matologia morbida 

para o lado dos apparelhos re3piratorio, circulatorio e 

digestivo. 

No apparelho nervoso, nada interessante a referir. 

Não tinha febre. 

Apparelho urinario sem revelações notaveis. 
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A analyse quantitativa da urina revelou os dados se­

guintes: 

l<'ig. 14 - Primeiro caso 

Côr: matiz amarello ambar; cheiro: normal; rerJcção: 

aeida (pH 5,8); densidade a +IS": 1022,5; ausencia de 

elementos pathologicos; sedimento organico constituído de 

poucos crystaes de oxalato de calcio e alguns crystaes de 

acido urico e sedimento organizado representado exclusi­

vamente por diversos leucocytos e raras cellulas epitheliaes 

·pavimentosas. 

As reacções sorologicas comprova ·com índice hemo-
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lytico (WASSERIVIANN e HECHT), assim como as provas de 
floculação (MEINTCKE, MuELLER (M. B. R. li) e K!AHN 

sensihilisado), resultaram negativos. 

Fig. 15 ...,-- Primeiro caso 

Nega antecedentes venereos. 

Sôro.resorcina de VERNES igual a 4. 
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DIARIO DA EVOLUÇÃO DA DERMATOSE 
VEGETANTE 

Conta o doente que ha 19 annos feriu com espinho 
vegetal o terço inferior da perna esquerda. 

And~va descalço dedica~do-se então aos trabalhos da 
lavoura, n'o cultivo de feijão, milho e mandioca. 

Noto~ 4 · 5 meze~ depois desse traumatismo, hem ao 
nível do ~onto ferido, a formação de pequena vegetação 
verrucosa de crosta dura, sem que houvesse secreção pu· 
rulenta. 

Mu'lüplicaram-se lentamente as vegetações papi}lo­
matosas, chegando ellas, depois de evolver muito lento, a 
confluírem para formar placas verrucosas com sulcos pro· 
fundos. 

Novos pontos vegetantes, de crescimento muito lento, 
surgem ao nível do tornozello do pé direito, adquirindo 
e1les, com extrem~ lentidão," forma arredondada, com con­
lGJ nos nítidos e bordos infiltrados. 

Continuaram normaes os trabalhos da lavoura: o do· 
ente não soffria grandes perturbações no andar, e durante 

o~ trabalhos agrícolas diarios. 
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PROVAS LABORATORIAES 

Com. o fim de precisar a naturesa etiologica do pro­
eesso dermico vegetante assim observado, recorremos á 

hiopsia desRas vegetações da perna esq~erda, após os hah.i­
tuaes cuidados, de antisepciapelo alcool e ether sulfurico. 

Pequenos fragmentos triturados· d;J tecido vcgetante, 
Jnvados previamente em ether sulfurico, foram levados á 
gelose-mel de SABOURAUD e á gelose simples. 

De 7 - 8 dias depoi~ da semeadura desse· material sur­
g.iJ am pontos negros, brilhantes~ salientes, que. depois fo­
ram adquirjndo leve aspecto 'Cerebriforme. 

Nas culturas de 2 mezes em gelose-mel de SABOU· 
, ~ Jl ' 

HAUD, notavam-se colo~ias confluentes cerebriformes, de 
l'Ôr negra ruça, fazendo saliencia sobre o meio de cultura. . .. . ~ 

o cogumelo penetra no substracto cultural, sem que a 
di"ffu~ão do pig~ento negro attinja . porções do meio 
de cultura não semeados . .. 

Esse espécime puro foi cultivado em diversos vegetae.s 
encontrados. no meio agrícola • 

Assim, cultura do fungo foram realisadas em: 

Bq,tata doce - De côi negra mate, a cultura é muito 
luxuriante, apresentando aspecto cerebriforme. 
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Na beterraba - crescem facilmente neste meio co­
lor:ias confluentes, duma côr negro mate. 

Na mandioca - sobre a superfície amarellada do 
meio cultural, notam-se volumosos pontos negros, sem bri­
lho. 

Na abobora- aos culturas desenvolveram-se com rapi­
Jez, adquirindo a <!oloração negra acinzentada . 

No nabo - o crescimento é muito abundante. 

Colonias confluentes negras com parte central salien· 
t('. de aspecto ruço cobrem o meio cultural. 

Formam-se ainda colonias arredondadas em diversos 
pontos. 

No rabanete - o crescimento do cogumelo permitte 
observar colonia.s confluentes, dum matiz negro ruço, ..::om 
bordos irregulares e salientes. 

Na batata glycerinada - a cultura é muito luxurian· 
lt•, de matiz negro pardacento, com superfi~ie cerebrifor· 
mt- e bordos salientes e nítidos. 

Na cenoura - cresce o cogumelo em estria cultural 
com coloração negra, e em granulos negros iõolados, ca.­
hindo algumas dellas na agua da cultura. 

Na banana - o desenvolvimento do cogumelo é muito 
abundante, adquirindo a cultura matiz pardo ruço, com 

. bordos e centro muito salientes. 
Seguiram-se outros estudos culturaes: 
Na gelost?ascite, onde o cogumelo cresce facilmente 

em pontos negros, sem brilho, os quaes, posteriormente, 
confluem para formar a estria cultural. 

Na gelo'se simples, as colonias apresentam aspecto 
identico ao que se observa sobre gelose-ascite. 
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Na , gelose-sangue, a cultura, dum matiz negro ruço, 
penetra pouco no substracto cultural. 

Na batata com caldo glycerinado a 5 % , as colonias 

nt~gras confluem rapidamente para formar estria saliente, 
com bordos nitidos e salientes. 

Na parte central, vê-se aspecto cerebriformc. 

A figura 16, mostra-nos colonias arredondadas, 

~·lli cntes, de bordos nitido3 na parte superior do bloco de 

cenoura; na parte inferior, ha confluencia das culturas, 
dando ao conjuncto aspecto cerehriforme. 

Na gelatina ordinaria, o cogumelo cresce em estria 
ucgra, sem liquef acção do meio. 

.• - ' ~1 

Fig. 16 - Cultura em cenoura 

No leite com phtaleina de phenol, evidencia-se a coa­

gulação e a acidez do meio, que adquire então matiz ama­
rel1ado. 

No meio liquido glycosado de SABOURAUD, forma flo­
GOS negros, espalhados no meio cultural. 
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Não fermenta a rafinose, xylose, mannita, adonita e 

::accharose. 

Não ataca a arabinose, dextrina, glycerina e inulina. 

Não altera tambem a galactose, levulose, glycose, lac· 
tose e dulcita. 

Essas verificações foram feitas. em agua peptonada1 
addiciqnada de l (fc, de hydrato de 'éarbono com indica­

dor vermelho de phenol. 
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EXAME MICROSCOPICO DOS PARASITOS NAS 

CULTURAS 

Fragmentos de colonia~ foram dissociados no lacto· 
phenol, na potassa caustica e no alcool-glycerina-acetato 

de potassio (acetato de pota.Esio l gr., agua destillada 50 

tt~., glycerina 20 cc., alcool 30 cc., acetato de cob..-e q. s. 
para corar o liquido.- NEGRONI). 

A observação microscopica demonstrou a presença de 
mycelio filamentoso st:ptado e ramificado e membrana de 
duplo contorno; .pardacenta, evolvendo as cellulas..hyphaes. 

Verificaram-~e cadeias de conidios nas porções ter· 

minaes de conidiophoros ·~eptados e ramificados. 

Não se verificou hypha nodosa (cajado nodoso ou 

esporophoro verrucoso), nem agglomerados de conidios no 

vertice dos conidiophoros. 
Vezes varias viram-se pequenos tuberculos ou dijun· 

etores nesses conidios . 
Os artículos dos filamentos medem 8 a 10 micra de 

mmprimento, por 4 a 5 micra de largura. 
Os conidios attingem - 4 • 7 micra de diametro. 
Não se evidenciou a presença de phialides. 
Nas culturas velhas no meio liquido de SABOURAUD,. ha 
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chlamydosporos, simples ou multil~bulares de 8 · 10 micra 

de diametro. 
Em diversos pontos dos preparados, conseguiu-se no· 

tm: conidiophoros dendroides, ramificados e conidios sem­

pre esphericos e ovo ides. 

Trata-se, pois, dum cogumelo do genero H ormoden­

drum etymologicamente ~cadeiafarvore), descripto por 
BoNORDEN, em 1851. 

Não se trata dum parasito do genero H ormodendroides 

MooRE e ALWEIDA, porque não se observaram nesses espe. 

<.:imes conidiophoros do typo Botrytoides. 
Ha, simplesmente, hypha esteril dendroide e conidio­

phoros ramificados, por isso não podem ser incluídos no 

genero F onsecaea, que possue dois typos de fructificação: 

a) H ormodendrum 

b) conidios em roseta em torno do conidiophoro ver­
rucoso. 

Para esta especie de Hormodendrum isolado, propo· 

nho a denominação de Hormodendrum negro.nii s.p. Agosto 
1938, em homenagem ao eminente mycologo argentino 

PABLO NEGRONI. 

Pertence á família Haplographiaceae SACARDO, 1896, 
caracterisada pelo mycelio bem desenvolvido, conidiopho­

ros differenciados e muito ramificados. 

Conidios de côr escura, em cadeias nas extremidades­

das ramificações, com chlamydosporos nos tecidos parasi­

tados. 

A especie Hormoáendrum negronii, que apresenta 

um unico typo de fructificação, caracterisa·se pela presença 

de: 



HORMODENDRUM NEGRONII sp. Agosto 1938 

Preparados de culturas em gelose-mel de Sabouraud 
(objectiva 1/ 12, ocular compensadora 2) . 





HORMODENDRUM NEGRONII sp. Agosto 1938 

Preparados de culturas em gelose-mel de Saboui·aud 
(objectiva 1/12, ocular compensadora 2) . 





HORMODENDRUM 
PEDROSOI 

MI~IO SOLIDO 

HORMODENDRUM 
NEGRONII 

MEIO LIQ UIDO 
CULTURA S VELHAS 

Preparados de cu lturas e m gelose-mel de Saboura ud 
(objectiva 1 / 12, ocu lar compensado ra 2). 
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1) Artículos dos filamentos com 8 - 9 micra X 5 · 5 
miCra. 

2) Hypha esteril dendroide e conidiophoros ramifi­
cados. 

Conidios em cadeias nas extremidades dos conidio­
phoros. 

3) Chlamydosporos nos tecidos humanos parasi­
Lr.dos. 

4) Chlamydosporos na~ culturas velhás em meio 
Jiqnido glycosado de SABOURAUD. 

5) Nos meios culturaes, produz colonias dum negro 
n·.1tc, com bordos salientes e irregulares, sendo a parte cen­
lr:tl granulosá. 

6) E' pathogenico para o camondongo branco. 
Inoculações diluida's em agua physiologica, pratica­

,Ja~ na perna de dois camondongos brancos, _por via der­
mica, provocaram a formação de pequenos nodulos verru­
cosos. 

Em tres cobaios e em dois coelhos, as inoculações do 
mesmo material f e i tas no focinho desses animaes, por v.ia 
sub-mucosa, não determinaram o apparecimento de lesões 

vegetantes . 
7) Praticada a fixação de complemento com antí­

geno especifico e o sôro dos doentes resultou positiva fraca. 

O sôro normal não impediu a hemolyse. ' . 

A hetero-agglutinação com o Sporotrichum tle Beur­
ll&(lnni foi negativa. 
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SEGUNDO CASO AUTOCHTONO DE CHROMO­
MYCOSE DE TAQUARA 

Nova~ invedigações clinico-laboratoriaes foram prati. 

c<alas visando o diagnostico de outros casos autochtonos de 

dtromomycose no nosso Estado. 

Dcpoi~ de varia:> pesquisas negativas, examinamos 

.!uvcw.1l A. de L., com 19 armos, pardo, solteiro. 

Nasceu e residiu até o apparecimento da affceção 

actual em Passo do Mundo Novo (Município da Taquara). 

Entrou para a Santa Casa de Misericordia em 18 de 

Maio de 1938, ~endo internado na Enfermaria Commenda. 

dor Manuel José Pereira (24." Enfermaria), leito n." 6, 

papeleta n." .5.021. 

Ha seis annos empregou a sua actividade num moinho 

dP farinha de mandioca, onde trabalhava sempre com os 

pés descalço~. 

Nada refere de importante IJL!Hnto ao~ seus antcceden. 

tt"S hcreditarios e morbidos. 

Aecusa unicamente infecções grippaes. 

Ausencia de rnolestias venereas. 

E' um individuo do typo hypo;;tenico de Waltcr Mills. 

Ha 4 annos notou elle a presença de le~õcs verrucosas 

no dorso do pé direito que ,.:e propagaram, em seguida, ú 
perna. 
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Logo depois lesões analogas surgiram nas regiões dor­

~ut:s das duas mãos e nos dedos, a::;sim como no dorso e 

dedos do pé eEquerdo. 

Fi~·. 17 - Segundo caso autochtono de chromo­
mycose do Rio Grande do Sul 
(Taquara do Mundo Novo) 

Assemelhavam-se essas lesões á couve-flôr. 
Eram verrugas salient05, sesseis, cobertas de crostas 

frossas e adherentes. 
Não havia nellas secreção purulenta. 
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Ausencia de secreção ganglionar. 
Notou-se, neste caso, a simultaneidade da preseuça de 

uodulos e placas verrucosas . 

. Vig. 18 - Segundo caso 

Observou-se a confluencia de algumas placas verruco· 

:;as na região dorsal do pé dir~ito, recobertas por crostas 

grossas e muito adherentes. 
O exame ohjectivo nada nos denunciou nos appare­

lhos res'piratorio, digestivo e circulatorio. 

Systema nervoso normal. 
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Exame de urina: - Volume: 1.200 cc. em 24 horas; 

cór: amarcllo-avermelhado; odor: "sui gencris"; aspecto: 

límpido; 'consistencia: fluida; reacção: acida (pH 6,8); 

ausencia de elementos anormaes. 

l•'ig-. 1!) - Segundo caso 

Rcacção de WASSEHMANN c HECIIT, bem como as 

provas de floculações habituacs (KAIIN, MuELLER e MEI· 

~JCKE), foram inteiramente negativas. 
Praticamos a bio psia, retirando dois fragmentos das 

placas verrucosas assestadas no dorso do pé direito, com os 
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indispensa v eis cuidados de antisepcia ( alcool, depois ether 
t'ulf urico) . 

Fig·. 20 - Segundo caso 

Pequenas porções desses tecidos, depois de mergulha­

dos em ether sulfurico, foram triturados em gral esteril 

com agua physiologica e levadas á gelose-mcl de Sabou­
ra.ud e ao meio de CZAPECK. 

No fim de uma semana, viam-se, nos tubos de gelose­

mel de SABOUHAUD, pequena colonia negra, levemente 

ccrebriformc, mate, que foi resemcada em alguns tubos 



HORMODENDRUM PEDROSOI 
(Collecção Schaw) 

HORMODENDRUM NEGRONII 
sP., Agosto . 1938 
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COJ11 gelose-me] de SAnOURAUD e noutros wm cenoura, 

para o estudo do~ caracteres morphologicos e culturas do 
cogumelo isolado. 

Reprodncção de nodulos venucosos na cauda 
de camondongo branco 

Macroscopicamente, nas espécimes em pleno desen­

volvimento sobre gelosc.mel de SABOURAUD, viam-se dif­

ferenças notavcis entre as culturas do comugelo isolado 

desse doente e as de Hormod<~ndrum pedrosoi que me foi 

off erecida pelo Pro f c.c.sor FnEDErtiCO ScnAW, do Coliegio 

Medico da Virgínia. 
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Evidencia-se, nitidamente, a limitaçã<;> dos bordos das 

culturas do cogumelo regional, os quaes se tornaram cada 

vez mais salientes e irregulares. 

Reproducção de nodulos verrncosos na 
cauda de camondongo branco 

Bem ao 'COntrario disso, nas culturas do espécime de 

H ormodendrum pedrosoi, . obtidas nos mesmos meios, os 

hordos são mal limitados, tendo-se a impressão que o 

eogumelo pe1~etra no meio de cultura em franjas finas. 
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Na parte central da estria de vegetação nos mesmos 

meios, evidenciam-se tambem differenças gritantes. 

Na cultura regional, o centro é granuloso e dum 

negro mate, apparecendo aqui e ali pontos isolados. 

Esse cogumelo invade as camadas profundas do meio 

de cultura, não diffundindo ahi pigmentação negra alem 

dos pontos de vegetação. . 

O centro das culturas de H ormodendrum pedrosoi, 
obtidas no meio gelose-mel de SABOURAUD, apresenta o 

aspecto característico de pello de rato, de matiz acinzen­

tado, ·com leves saliencias, sem aspecto granuloso. 

Nos meios de CzAPECK, as mPsrnas differenças mor­

phologicas foram verificadas. 

Na gelose-ascite e na gelose-sangue ohservaram.se 

formas de chlamydo,;poros semelhantes ás que se encon­

tram nos tecidos parasitados. 

Quanto á diagnose microscopica, verifica-se que ha 

differenças entre os dois especimes: 

Os artículos das hyphas de Hormodendrum pedrosoi 
estudado :-ão mais longos: medem 7 a 14 micra de com­

primento por 4 micra de largura. 

Os conidios attingem 4 a 5 micra 'de diametro. 

Os conidiophoro:o. dendroides são excepcionaes no 

e;.;pecime de H ormodendrum pedrosoi, ao passo que, na 

amostra isolada do segundo caso de chromomycose obser­

vado entre n6s, {': relativamente facil a ,sua observação, 

vendo-se nelle todos os caracteres morphologicos e cultu­

raes identicos ao eogumelo isolado do caso de Santo Anto­

nio da Patrulha. 
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ESTUDOS HISTO-PATHOLOGICOS DOS FRAGMEN­
TOS DE TECIDOS RETIRADOS DOS DOIS CASOS 

AUTOCHTONOS DO NOSSO ESTADO 

Em eórtes de tecidos fixados pelo liquido de BomN 

e coroados pela hematoxylina-eosina, identifiquei, em 
diversos preparados, a presença de micro-abcessos, cel­
lnlas gigantes e cellulas epithelioides. 

Nos micro-abcessos intra-epidermicos, vi polynuclea­
res neutrophilos, eosinophilos e parasitos. 

Nos espaços circulares limitados por cellulas epithe­
!i~tes havia. exsudato leucocytario e cellulas gigantes typo 
LANGHANS com elementos parasitarias incluídos. 

Em todos os córtes examinados, as cellulas parasita­
rias apresentavam côr pardacenta. 

Era hem nítida a hyperkeratose e a hyperplasia epi· 
clermica e a papillomatose dermica. 

No chorion, observei infiltração muito diffusa de 
polynucleares neutrophilos e plasmazellen com reacção 
fihrohlastica . 

O cogumelo f oi encontrado exclusivamente no denna, 
principalmente entre as papillas, rodeado de reacção 

inflammatoria. 
Eram formas esporulares, arredondadas ou leve· 
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nwnte ovoides, com espessa membrana de côr castanho­
(~.,:~:ura, a:'! quaes se bi-partiam ou dividiam por tabica­
mento. 

Mediam ellas 9 - 14 mi·cra de dia metro. 
No protoplasma desses chlamydosporos, viam-se gra· 

uulações ':ariaveis. 



HORMODENDRUM NEGRONII 

Alterações h isto 'pathologicas da chromomycose 





HORMODENDRUM NEGRONII 

Alterações histo 'Pathologicas da chromomycose 





HORMODENDRUM NEGRONII 

Cellula gigante com chlamydosporos 





CAPITULO XIV 

Para terminar 

concluímos: 
1) Casos autochtonos de chromomycose foram 

diagnosticados mycologicamente em doentes do Rio Grande 
do Sul (Santo Antonio da Patrulha e Taquara do Mundo 
Novo). 

2) Os cogumelos agentes dessa syndrome dermato. 
1ogica, isolados de dois casos regionaes, devem ser inclui· 
dos no genero Hormodendrum BoNORDEN, 1851. 

. 3) Pelos seus caracteres morphologicos e culturaes, 
e~~es espécimes pertencem a uma especie nova: HORMO­
DENDRUM NEGRONII sp. Agosto 1938. 

4) Trata-se dum cogumelo pathogenico para o 
camondongo branco ( reproducção de nodulos verrucosos 
na ponta da cauda). 

5) As provas de fixação de complemento praticada!\ 
t~om antígeno cultural e sôro desses doentes de chromo­
tnyco3e, f oram fracamente positivas. 

6) A hereto-agglutinação feita coto Sporotrichum 
de Beurmanni resultou negativa. 

7) Os dados etio-pathogenicos ensinados pela cli· 



uica e a grande facilidade de cultivo do HORMODEN­
DRUM NEGRONI/ sp. Agosto 19~8 em diversos meios na· 
turaes (rabanete, mandio~a, beterraba, batata doce, batata 
hanana, cenoura, nabo,.•etc.) faz acreditar que esse cogu· 
melo vive em saprophytismo na natureza, no ambiente agri­
co]a. 

8) Julgo acertado indicar, ao lado do tratamento 
drurgico e eletro-coagulante, as cla1sinas preparadas com 
.cogumelos isolados das chro~omycoses. 
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